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Prefácio

Esta obra é resultado de pesquisas desenvolvidas por estudan-
tes, pesquisadores e professores do ensino básico e superior de 

Sergipe em diferentes áreas do conhecimento, refletindo a relação 
sociedade, natureza, gestão, planejamento e ensino para a cons-
trução dos saberes e difusão do conhecimento sobre o Rio Poxim.

Tais reflexões são amplamente enfatizadas na área das Ciên-
cias Ambientais, em que o seu fio condutor é alicerçado pelo viés 
da interdisciplinaridade, atendendo as linhas de pesquisas do 
Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Am-
biente (PRODEMA), são elas:  Dinâmica e Avaliação Ambiental; 
Planejamento e Gestão Ambiental; Relações Sociedade-Natureza 
e Sustentabilidade; Planejamento, Gestão e Políticas Socioam-
bientais; e Tecnologias para o Desenvolvimento Sustentável.

Por ter uma visão sistêmica, o PRODEMA se torna um elo 
desafiador para que os estudantes dos cursos de Mestrado e de 
Doutorado consigam relacionar o objeto de estudo e a problemá-
tica de suas pesquisas a tríade social, econômica e ambiental.

Os capítulos que delineiam esta obra reúnem resultados de 
pesquisas que versaram em suas abordagens sobre o Rio Poxim. 
As águas desse curso fluvial percorrem o território dos municí-
pios sergipanos de Itaporanga D’ Ajuda, Areia Branca, Laranjei-
ras, Nossa Senhora do Socorro, São Cristóvão e Aracaju. O Rio 
Poxim tem potencialidades com relevância no estado de Sergipe, 
sobretudo nas comunidades locais para sua sobrevivência. 
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Nesse cenário, este livro traz discussões teóricas e metodo-
lógicas que abordam diversos aspectos do Rio Poxim. Com base 
nos títulos e nos resumos de cada capítulo, foi elaborado uma nu-
vem de palavras, evidenciando termos centrais desses estudos, 
além de inspirar a capa desta obra (Figura 1).

Figura 1: Nuvem de palavras elaborada com os títulos e resumos dos 
capítulos.

Elaboração: Joyce Dalline Silva Andrade (2025), com auxílio do software R.

A partir desses termos mais citados (Figura 1), foi possível 
identificar as correlações existentes entre os elementos da pai-
sagem urbana. Nesse sentido, o bairro Jabotiana foi (re)configu-
rado com o avanço das pressões antrópicas, principalmente pela 
especulação imobiliária. 

Diante desse cenário, as áreas verdes vêm perdendo espaço, 
tendo sua dinâmica natural do espaço alterada. A remoção das 
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áreas verdes tem contribuído para o aumento do escoamento su-
perficial e juntamente com as cheias do Rio Poxim, provocando 
alagamentos no período de precipitações mais intensas, questões 
discutidas no decorrer dos sete capítulos. 

O primeiro capítulo, de autoria dos pesquisadores Robson 
Andrade de Jesus, Ketylen Vieira Santos, Maria José Nascimen-
to Soares, Raimundo Rodrigues Gomes Filho, Jailton de Jesus 
Costa e Gênisson Lima de Almeida, versa sobre a Análise biblio-
métrica da produção científica sobre o Rio Poxim, realizou um 
panorama da produção científica, com abordagem quantitativa, 
por meios de técnicas bibliométricas em artigos publicados em 
revistas indexadas à base de dados Web of Science.

Em seguida, Jéssica Ferreira Lima, Darlan Teles da Silva, An-
dré Quintão de Almeida, Maria Isidoria Silva Gonzaga, Milton 
Marques Fernandes, no segundo capítulo, discorreram sobre a 
Repartição da precipitação pluvial em um fragmento de mata 
atlântica no tabuleiro costeiro do nordeste brasileiro, com vis-
tas a estimar e modelar o comportamento da repartição da preci-
pitação pluvial em um fragmento de Mata Atlântica na microba-
cia do Timbó, sub-bacia do Rio Poxim.

O terceiro capítulo dos autores Weslei Almeida Santos, Dar-
lan Teles da Silva, André Quintão de Almeida, Maria Isidoria Sil-
va Gonzaga, Diego Campana Loureiro, mapeou e avaliou os frag-
mentos florestais secundários de Mata Atlântica da bacia do Rio 
Poxim com imagens do satélite Sentinel 2A, por meio das métri-
cas da paisagem, com título: Mapeamento e diagnóstico dos re-
manescentes florestais da bacia hidrográfica do Rio Poxim/SE.

Por conseguinte, o quarto capítulo, Áreas Alagadas que Mar-
geiam o Rio Poxim: o caso do bairro Jabotiana, em Aracaju/SE, 
redigido por Fernanda Alves Gois Meneses, Jailton de Jesus Costa, 
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Rozana Rivas de Araujo, Ingrid Carvalho Santos Oliveira, Joyce 
Dalline Silva Andrade e Gênisson Lima de Almeida, analisaram 
as áreas alagadas no bairro Jabotiana, em Aracaju/SE, a partir dos 
eventos pluviométricos na estação inverno e ações da gestão mu-
nicipal entre 2017 e 2023, a partir dos dados da Defesa Civil e ma-
térias jornalísticas.

O quinto capítulo, Espaços Livres Públicos (ELPs) no Bairro 
Coroa do Meio e sua Intersecção com o Rio Poxim, cujo a abor-
dagem do estudo concentrou-se em avaliar os Espaços Livres 
Públicos (ELPs) do bairro Coroa do Meio e sua relação com o Rio 
Poxim, teve como autores: Maria Eduarda Oliveira Chagas Nas-
cimento, Ingrid Carvalho Santos Oliveira, Jailton de Jesus Costa, 
Gênisson Lima de Almeida e Robson Andrade de Jesus.

Por sua vez, o penúltimo capítulo de autoria Claudionete 
Candia Araujo, Silvia Nascimento Gois Lima, Maria do Socorro 
Ferreira da Silva, Sindiany Suelen Caduda dos Santos e Icaro 
Araujo Santos, Os impactos socioambientais no bairro Jabotia-
na em Aracaju/SE: a ludicidade através do teatro de fantoches, 
discutiu-se as questões socioambientais no bairro Jabotiana, 
através da ludicidade à luz do diálogo interdisciplinar no pro-
cesso de ensino e aprendizagem como estímulo a capacidade 
cognitiva mediante estratégias pedagógicas como o teatro de 
fantoches.

A obra é encerrada por Ticiano Rodrigo Almeida Oliveira, 
Ariel Dantas Nunes, Gênisson Lima de Almeida e Joyce Dalli-
ne Silva Andrade, com o sétimo capítulo, Análise de Sustenta-
bilidade Hídrica no Rio Poxim, quando foi analisado a relação 
entre o crescimento urbano desordenado e a sustentabilidade 
ambiental das águas do Rio Poxim, considerando os índices de 
sustentabilidade ambiental e os fatores que contribuem para 
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a ocorrência de impactos negativos na região, a partir de bi-
bliografias produzidas no contexto da Universidade Federal 
de Sergipe. 

Com base nos capítulos apresentados que compõe esta obra, 
convidamos os leitores a imergirem em pesquisas relevantes re-
lacionadas ao Rio Poxim, com escritas envolventes e reflexivas. 
Desejamos a todos uma boa leitura! 

Cordialmente,
Comissão Organizadora. 
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Análise Bibliométrica da Produção Científica 
sobre o Rio Poxim

Bibliometric Analysis of Scientific Production About 
the Poxim River

Trecho do Rio Poxim, nas proximidades do bairro Inácio Barbosa, no município de Aracaju/SE. 
Foto: Jailton de Jesus Costa (2024).
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RESUMO 
O Rio Poxim, localizado em Aracaju/SE, Brasil, vem enfrentando uma série de 
problemas ambientais que afetam o seu ecossistema e, para buscar soluções 
e melhorar tais problemas, estudos fomentados por instituições de pesquisas 
vêm sendo realizados nos últimos anos. Com isso, o objetivo deste estudo foi 
realizar um panorama da produção científica sobre o Rio Poxim. A pesquisa 
foi classificada como exploratória e com abordagem quantitativa, por meios de 
técnicas bibliométricas em artigos publicados em revistas indexadas à base de 
dados Web of Science. Como principais resultados, pode-se constar maior con-
centração de pesquisas na área de Ciências Ambientais, no periódico Marine 
Pollution Bulletin (Qualis/CAPES A1), por pesquisadores da Universidade Fede-
ral de Sergipe, sobre tratamento e análises de água desse curso fluvial.
Palavras-chave: Agenda 2030; Estudo Bibliométrico; Lei de Lotka. 

ABSTRACT
The Poxim River, located in Aracaju/SE, Brazil, has been facing a series of 
environmental problems that affect its ecosystem and, to find solutions and 
improve these problems, studies promoted by research institutions have been 
carried out in recent years. The aim of this study was to provide an overview 
of scientific production on the Poxim River. The research was classified as ex-
ploratory with a quantitative approach, using bibliometric techniques in arti-
cles published in journals indexed in the Web of Science database. The main 
results were a greater concentration of research in Environmental Sciences, in 
the journal Marine Pollution Bulletin (Qualis/CAPES A1), by researchers from 
the Federal University of Sergipe, on the treatment and analysis of water from 
this river course.
Keywords: 2030 Agenda; Bibliometric Study; Lotka’s Law. 
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INTRODUÇÃO

A sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim faz parte da bacia hi-
drográfica do Rio Sergipe. Trata-se de um importante curso de 
água localizado no estado de Sergipe (SE), Brasil, que drena uma 
superfície de aproximadamente 3.670 km2, localiza-se na região 
Leste do Estado de Sergipe, englobando os munícipios sergipanos 
de Aracaju, Areia Branca, Itaporanga d’Ajuda, Laranjeiras, São 
Cristóvão e Nossa Senhora do Socorro.

Situada entre as coordenadas geográficas de 10°55’ e 10°45’ de 
latitude Sul e 37°05’ e 37°22’ de longitude Oeste (Alves et al., 2007; 
Ferreira et al. 2011), o Rio Poxim é composto principalmente pelos 
afluentes Poxim-Mirim, Poxim-Açu, Pitanga e Poxim (Figura 1). 

Figura 1: Sub-bacia hidrográfica do Rio Poxim.

Elaboração: Diego Campana Loureiro (2023).
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As suas principais nascentes localizam-se a oeste, na Serra dos 
Cajueiros e sua foz a leste, no complexo estuarino Sergipe/Maré 
do Apicum, próximo ao Oceano Atlântico (Aguiar Netto et al., 
2007; Farias, 2011).

O Rio Poxim desempenha um papel significativo no con-
texto socioeconômico de Sergipe, pois, além da pesca artesanal 
nas comunidades ribeirinhas, abastece cerca de 25% a capital, se-
gundo a Prefeitura Municipal de Aracaju/SE (2015). Porém, vem 
enfrentando uma série de problemas ambientais que afetam sua 
qualidade e seu ecossistema.

O setor imobiliário pode representar um desafio para a 
paisagem do Rio Poxim. De acordo com Santos (2021, p. 21-22), 
a paisagem que circunda às margens do rio “está refém da in-
terferência da especulação imobiliária, gerando pontos de 22 
concentrações em determinados locais de maior interesse fi-
nanceiro [...]”. A ocupação desordenada, potencializada pela 
construção de empreendimentos imobiliários próximos ao rio, 
pode impactar negativamente a paisagem natural e modificar o 
ambiente ribeirinho.

Destaca-se às margens ribeirinhas do rio, a poluição hídrica 
proveniente do lançamento inadequado dos afluentes domésti-
cos, além de resíduos industriais. O Rio Poxim, passa por degra-
dação ambiental 

devido ao lançamento direto de efluentes, despejo de re-

síduos sólidos e o desmatamento das matas ciliares. Estes 

fatores geram consequências como assoreamento do rio e 

perda da biodiversidade (Oliveira, 2020, p. 45).

Nesse cenário, com o objetivo de refletir acerca da diversi-
dade de impactos ambientais no Rosa Elze, em São Cristóvão/SE, 



Robson Andrade de Jesus; Ketylen Vieira Santos; Maria José Nascimento Soares
 Raimundo Rodrigues Gomes Filho; Jailton de Jesus Costa; Gênisson Lima de Almeida

Página 21

Lima, Barbosa e Oliveira (2020) detectaram a poluição no Rio Po-
xim, com o descarte de esgotamento sanitário, além de depósitos 
irregulares de resíduos sólidos que desencadeiam a proliferação 
de mosquitos e pernilongos na região. 

Estudos e iniciativas fomentadas por instituições de pesqui-
sas vêm sendo realizadas para buscar soluções e mitigar os pro-
blemas enfrentados pelo Rio Poxim. Com isso, o objetivo deste 
estudo foi de realizar um panorama da produção científica sobre 
o Rio Poxim, por meios de técnicas bibliométricas em artigos pu-
blicados em revistas indexadas à base de dados Web of Science, 
por ser multidisciplinar e concentrar pesquisas nacionais e in-
ternacionais.   

ABORDAGEM METODOLÓGICA

Esta pesquisa apresenta um delineamento bibliométrico, 
com abordagem quantitativa. “Os estudos bibliométricos perfa-
zem as pesquisas que buscam categorizar, segundo critérios varia-
dos, a produção bibliográfica dentro de uma área de conhecimen-
to ou disciplina” (Lenine; Mörschbächer, 2020, p. 132). Quanto ao 
objetivo, caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, visto a 
importância da familiarização com o objeto investigado. 

Para tanto, foi realizado uma busca de artigos na base de da-
dos Web of Science, por meio da Comunidade Acadêmica Federa-
da (CAFe), no portal eletrônico da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com a utilização das 
seguintes palavras-chave: “Poxim”, “Rio Poxim”, “Açu”, “Poxim-A-
çu”, “Mirim”, “Poxim-Mirim”, “Pitanga” e “Sub-bacia hidrográfica” 
and “Rio Poxim”, sem filtro de busca e sem delimitação no recorte 
temporal, nos idiomas português e inglês. 
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Durante a varredura, foram encontrados 22 artigos e, após 
realizadas as leituras dos títulos, resumos e palavras-chave, fo-
ram selecionados 13 artigos para leitura na íntegra e coleta de 
dados pertinentes à pesquisa bibliométrica. Como critérios de in-
clusão, foram selecionadas as pesquisas sobre o Rio Poxim e suas 
sub-bacias. Como critérios de exclusão, foram suprimidas as pes-
quisas centradas no emprego do termo “Poxim”, para se referir 
aos grupos de óxidos bis-N-fosfina.   

Em seguida, foram elaborados gráficos com o auxílio do Mi-
crosoft Excel, além de tabelas e quadros provenientes da investi-
gação do número de autores, instituições afiliadas, temas estuda-
dos, metodologia adotada, áreas do conhecimento e periódicos 
com mais publicações. Além disso, houve a aplicação da Lei de 
Lotka que, segundo Silva et al. (2016), é uma das principais leis 
para o estudo Bibliométrico.

O objetivo de aplicar a Lei de Lotka é monitorar o conheci-
mento científico e avaliar a produtividade dos autores, por meio 
da frequência de publicação. De acordo com Lotka (1926) e Fernan-
des et al. (2020), a Lei de Lotka pode ser calculada pela fórmula 

 
y = c.x-2	 (1)

com  sendo o número de autores que produziram  artigos e  é uma 
constante que corresponde ao número de autores que publica-
ram um artigo, o que permitiu elaborar um gráfico de dispersão 
no Microsoft Excel e estabelecer projeções no número de autores 
em futuras publicações. 

Por fim, foi elaborada uma nuvem com as palavras mais fre-
quentes nos títulos e palavras-chave dos artigos selecionados, 
com o auxílio do Iramuteq (Interface de R pour les Analyses Multi-
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dimensionnelles de Textes et de Questionnaires), software gratuito 
que serve como ferramenta de apoio ao processamento de dados 
de pesquisa dessa abordagem, pois fornece diferentes análises 
estatísticas textuais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As publicações encontradas para a construção do panorama 
da produção científica sobre o Rio Poxim, estão no recorte tem-
poral de 2009 a 2021 (Figura 2). Nesse período, destaca-se a pes-
quisa de Passos et al. (2010), a qual foi citada 225 vezes na coleção 
principal da Web of Science, em que foi realizada o fracionamen-
to dos metais Cd, Cr, Cu, Ni, Pb e Zn em sedimentos em amostras 
coletadas em oito locais no estuário do Rio Poxim, usando o pro-
cedimento de extração sequencial em 3 estágios proposto pela 
Comunidade Europeia Agência de Referência.

Figura 2: Quantitativo de artigos publicados em periódicos indexados à Web of 
Science.

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaboração: Autores (2023).
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Com uma média aritmética de, aproximadamente, 6 autores 
por artigos, foi possível calcular o desvio padrão (2,62) que, por 
não estar próximo a zero, representa uma dispersão alta na dis-
tribuição dos autores em cada artigo (Tabela 1). 

Tabela 1: Número de autores por artigos.

Número de Autores Quantidade de Artigos

Artigos com até 5 autores 9

Artigos com 6 a 10 autores 2

Artigos com mais de 10 autores 2

Total 13

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaboração: Autores (2023).

	
Com o monitoramento do conhecimento científico, ava-

liação da produtividade dos autores, com identificação de seus 
respectivos centros de pesquisas (Tabela 2), pode-se notar que a 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) concentra o maior núme-
ro de pesquisas (61,2%), com maior produção dos pesquisadores: 
Carlos Alexandre Borges Garcia (UFS), Ewerton Santos (BU), Fla-
viana Cardoso  Damasceno (UFS), Jaiane Santos Suzarte (UFS), 
José do Patrocínio Hora Alves (UFS), Michel Rubens  dos Reis 
Souza  (UNIT/UFS), Morgana Frena (UFSC) e Robério Anastácio 
Ferreira (UFS).

Tabela 2: Número de publicações dos autores em seus respectivos centros de pes-
quisa.

Autores Centro de pesquisa Nº de publicações

Alexsandro Guimarães Aragão UFS 1

Ana Paula Sousa Pereira UFS 1

Anderson A. O.  Santos UFS 1

Anderson Nascimento do Vasco IFS 1

Antenor de Oliveira Aguiar Netto UFS 2
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Autores Centro de pesquisa Nº de publicações

Antônio Celso Spínola Costa UFS 1

Antônio Rodrigues Vilela Júnior UFS 1

Arisvaldo Vieira Méllo Júnior USP 1

Bruno Lima Santos Emflora 1

Carlos Alexandre Borges Garcia UFS 3

Claudionete Candia Araujo SEED 1

Débora de Gois Santos UFS 1

Denise C. de G. S. Michelan UFS 1

Edilma Nunes de Jesus UFS 1

Eduardo Lima de Matos UFS 1

Elisângela de Andrade Passos UFS 2

Ewerton Santos BU 3

Fábio Brandão Britto UFS 1

Fábio Wendell Graça Nunes IFS 1

Flaviana Cardoso Damasceno UFS 3

Igor do Nascimento Santos IFS 1

Izaias Souza dos Santos UFS 1

Jaiane Santos Suzarte UFS 3

Jeamylle Nilin UFS 1

Jean Henrique Menezes Nascimento IFS 1

Jeferson C. Alves UFS 1

José do Patrocínio Hora Alves UFS 3

José Jr. Espínola IFS 1

Laiane Oliveira do Carmo UFS 2

Laiane Santos Soares UFS 2

Laiza Canielas Krause UNIT 2

Luis Carlos Nogueira EMBRAPA 1

Lukas Gomes Gadelha Vieira Santos ITPS 2

Marcelo da Rosa Alexandre BU/UFS 2

Maria do Socorro Ferreira da Silva UFS 1

Marinoé Gonzaga da Silva IFS 1

Marlúcia S. Barreto UESB 1

Meggie K. S. Nascimento UFS 1

Michel Rubens dos Reis Souza UNIT/UFS 3

Morgana Frena UFSC 3
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Autores Centro de pesquisa Nº de publicações

Ricardo Monteiro Rocha IFS 1

Rita de Cássia Santos de Jesus UFS 1

Robério Anastácio Ferreira UFS 3

Sérgio Luís Rocha SRH 1

Sindiany Suelen Caduda dos Santos UFSB 1

Tamires Santos Rosa UFS 1

Thadeu Ismerim Silva Santos UFS 2

Weslley Natanael de Araújo Santos UFS 1

Yongsong Huang UB 1

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaboração: Autores (2023).
Siglas: BU – Brown University; EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária; Em-
flora – Empreendimentos Florestais Ltda, Pará, Brasil; IFS – Instituto Federal de Sergipe; ITPS 
– Instituto de Tecnologia e Pesquisa de Sergipe; SEED – Secretaria Estadual de Educação de Ser-
gipe; SRH – Superintendência de Recursos Hídricos do Estado de Sergipe; Uesb - Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia; UFS – Universidade Federal de Sergipe; UFSB – Universidade 
Federal do Sul da Bahia; UNIT – Universidade Tiradentes; UFSC – Universidade Federal de San-
ta Catarina.

A partir da expressão (1), com (média de autor por artigo), 
foi possível determinar a função estabelecida por Lotka (1926), a 
qual identifica que, com o passar do tempo, quando o número de 
produção aumentar, o número de autores tende a diminuir (Fi-
gura 3). Por exemplo, considerando algumas aproximações e de 
acordo com a Lei de Lotka, um autor tende a publicar dois artigos.

Em sequência, foram analisados os principais temas discuti-
dos nos artigos, suas abordagens metodológicas e procedimentos 
técnicos (Tabela 3). Jesus et al. (2015) estudaram a estrutura dos 
fragmentos florestais da bacia hidrográfica do Rio Poxim. Com 
relação à análise ou tratamento da água, dentre os identificados, 
destacam-se as pesquisas de Souza et al. (2018) e Nilin et al. (2019), 
citadas, em média, vinte vezes, enquanto os artigos de Michelan 
et al. (2021) e Araújo et al. (2019), sem citações na coleção princi-
pal da Web of Science.   
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Figura 3: Lei de Lotka, com 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaboração: Autores com o auxílio do Excel (2023).

Em sua maioria, os autores não apontaram a natureza da 
pesquisa de forma explícita, porém, diante dos métodos baseados 
em cálculos, entende-se que há uma predominância de pesquisas 
de natureza quantitativa. Com exceção de Araújo et al. (2019), os 
quais priorizaram uma pesquisa bibliográfica e aula de campo, 
com abordagem qualitativa.

Tabela 3: Distribuição de temas e metodologias das pesquisas.

Temas debatidos Abordagem Procedimentos técnicos

Tratamento ou 
análise da água

10 Quantitativa 1 Pesquisa 
bibliográfica

1

Educação 1 Qualitativa 1 Aulas de Campo 1

Fragmentos
florestais

1 Mista 0 Pesquisa 
bibliométrica

0

Atividade Agrícola 1 Não relatou 11 Não relatou 11

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaboração: Autores (2023).
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Notam-se outros procedimentos técnicos variados, além 
da pesquisa bibliográfica e aula de campo, tais como: Britto et al. 
(2012) utilizou critérios da Agência de Proteção Ambiental (EPA), 
o índice GUS e o método GOSS para análise de risco de conta-
minação por herbicidas de águas do Rio Poxim; e Ferreira et al. 
(2011) realizaram um diagnóstico com base em Castro (2001) e 
Pinto et al. (2005) para classificar quanto ao tipo de reservatório e 
estado de conservação estão as nascentes do Rio Poxim. 

Com relação aos periódicos, pode-se notar que Marine Pollu-
tion Bulletin e Revista Árvore tiveram três e duas publicações, 
respectivamente, com diferentes Qualis (Tabela 4), de acordo 
com a classificação da CAPES, quadriênio 2017 – 2020. 

Tabela 4: Distribuição de artigos em periódicos e seus respectivos Qualis (2017 – 
2020).

Periódico Qualis Nº Categorias/Áreas

Marine Pollution Bulletin A1 3 Ciências Ambientais

Revista de Estudos Geoeducacionais A2 1 Pesquisa Educacional

Anais da Academia Brasileira de Ciências A2 1 Ciências
Multidisciplinar

Microchemical Journal A2 1 Química Analítica

Journal of The Brazilian Chemical Society A2 1 Química Analítica

Revista Ciência Agronômica A3 1 Agric. 
Multidisciplinar

Engenharia Sanitária e Ambiental A4 1 Recursos Hídricos

Revista Árvore B1 2 Silvicultura

Transactions on Ecology and the Environ-
ment

B3 1 Ciências Ambientais 

Springer Science Reviews B4 1 Ciências Ambientais 

Fonte: Dados da pesquisa e Plataforma Sucupira (2023). Elaboração: Autores (2023).

Com maior concentração de publicações na área de Ciências 
Ambientais (38%), as principais conclusões das pesquisas nessa 
área são: os empreendimentos urbanos comprometem a quanti-
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dade e qualidade da água do Rio Poxim (Aguiar Netto et al., 2013); 
o processo de calibração do fluxo da bacia do Rio Poxim-Açu 
responde de forma positiva em relação à literatura (Rocha et al., 
2017); a predominância de fontes pirogênicas em sedimentos do 
rio (Souza et al., 2018); as razões diagnósticas entre os estróis suge-
riram fontes de esgotos de forma predominante (Souza et al., 2020); 
e a determinação do Quociente de Risco apresentou um possível 
efeito tóxico em organismos da região do rio (Souza et al., 2021).

Para análise de frequência das palavras, foram considerados 
os títulos e as palavras-chave dos artigos selecionados, sob os cri-
térios estabelecidos, os quais possibilitaram a elaboração de uma 
nuvem de palavras (Figura 4). “Nuvens de palavras são recursos 
gráficos que representam frequências de palavras utilizadas em 
um texto” (Silva; Jorge, 2019, p. 42).

Figura 4: Nuvem de palavras elaborada com os títulos e palavras-chave dos artigos.

Fonte: Dados da pesquisa (2023). Elaboração: Autores com o auxílio do Iramuteq (2023).
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Além de “rio” e “Poxim”, palavras com maior destaque fo-
ram sinalizadas na Figura 4. A palavra “contaminação” se des-
tacou nos títulos e/ou nas palavras-chave, quando citada para 
se referir às contaminações por metais, por herbicidas em áreas 
agrícolas e de esgoto (Passos et al., 2010; Britto et al., 2012; Souza 
et al., 2020).

Já a palavra “sedimento” remete à pesquisa de Garcia et al. 
(2009), por exemplo, os quais realizaram estudos por meio de se-
dimentos coletados para determinar o impacto da atividade an-
trópica, além da toxidade de metais concentração, distribuição 
e repartição da fonte de hidrocarbonetos policíclicos aromáticos 
em sub-bacias do Rio Poxim. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa se embasa em técnicas bibliométricas para rea-
lizar um panorama da produção científica sobre o Rio Poxim, 
através dos números de autores e suas instituições afiliadas, as 
áreas de pesquisas, os temas estudados sobre o Rio Poxim, as me-
todologias delineadas para o alcance dos objetivos e as projeções 
referentes ao número de autores para cada artigo a ser publicado. 

Por meio das análises, foi constatada uma escassez de es-
tudos científicos disponíveis em revistas especializadas que são 
indexadas na Web of Science, ambiente virtual frequentemen-
te usado ​​como fonte de informação confiável, importantes para 
o avanço do conhecimento em determinadas áreas, como em 
Ciências Ambientais. 

É possível verificar também a falta de temáticas e propos-
tas que venham atender aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030, como o ODS 6, “Água potá-
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vel e Saneamento”, em especial a Meta 6.6, a qual visa “proteger 
e restaurar ecossistemas relacionados com a água, incluindo 
montanhas, florestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos” até 
2030 (ONU, 2015). 

Para garantir a proteção e restauração do Rio Poxim, é cru-
cial implementar uma série de medidas embasadas em pesqui-
sas. Além do monitoramento contínuo da qualidade da água, 
como foi estudado em algumas pesquisas selecionadas, é perti-
nente pesquisas que, por exemplo, investigam a implementação 
e monitoramento de regulamentações ambientais com incentivo 
de práticas sustentáveis, tanto para o setor imobiliário como em 
atividades industriais. Com isso, pode-se garantir a conservação 
do Rio Poxim, assegurando um recurso valioso para as gerações 
presentes e futuras.
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Repartição da Precipitação Pluvial em um 
Fragmento de Mata Atlântica do Tabuleiro 
Costeiro do Nordeste Brasileiro

Breakdown of Rainfall in an Atlantic Forest Fragment 
on the Coastal Table of Northeast Brazil

Trecho do Rio Poxim, nas proximidades do bairro Farolândia, no município de Aracaju/SE.
Foto: Jailton de Jesus Costa (2024).
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RESUMO
A análise da repartição da precipitação pluvial e sua interação com o ciclo hi-
drológico em bacias hidrográficas com cobertura florestal são essenciais para a 
determinação dos principais componentes do balanço hídrico. Nesse sentido, o 
nosso objetivo foi estimar e modelar o comportamento da repartição da preci-
pitação pluvial em um fragmento de Mata Atlântica na microbacia do Timbó, 
subbacia do Rio Poxim. Para isso, foram demarcadas três parcelas de 30 m x 30 
m ao longo de um fragmento florestal da microbabacia experimental. A preci-
pitação interna (PI), em milímetros (mm), foi quantificada a partir da instalação 
de 75 pluviômetros, 25 em cada parcela experimental. A contribuição do escoa-
mento pelo tronco (Et), também em mm, foi medida em 12 árvores com circun-
ferência altura do peito (CAP) maior ou igual a 15 cm. A precipitação em aberto 
(PA), em mm, foi obtida por meio de um pluviômetro em área descampada, a 
uma distância de 300 m das parcelas experimentais. A precipitação efetiva (PE) 
foi estimada pelo somatório da PI e do Et. A interceptação (I) foi estimada pela 
diferença entre PA e PE. Foram monitorados 40 eventos de precipitação para 
o período de 09/2016 a 09/2107. O total precipitado foi de 1246,2 mm. A PI re-
presentou 78,5% da precipitação total incidente acima do dossel. A correlação 
entre PA e PI apresentou elevado coeficiente de determinação (R² = 0,9989). A 
contribuição do escoamento pelo tronco não ultrapassou 0,3% de PA. A inter-
ceptação correspondeu a 21% da PA. A precipitação que efetivamente alcançou 
o piso da floresta foi da ordem de 78,7% de PA. 
Palavras-chave: Bacia Hidrográfica; Balanço Hídrico; Interceptação Vegetal; 
Mata Atlântica.

ABSTRACT
The analysis of the rainfall distribution and its interaction with the hydrologi-
cal cycle in watersheds with forest cover are essential for the determination of 
the main components of the water balance. In this sense, the objective of this 
work was to estimate and model the behavior of rainfall distribution in an At-
lantic Forest fragment of the Brazilian Northeast Coastal Board. For this, three 
30 m x 30 m plots were demarcated along a forest fragment of the Timbó-SE 
experimental basin. The internal precipitation (IP), in millimeters, was quanti-
fied from the installation of 75 rain gauges, 25 in each experimental plot. The 
contribution of the flow through the trunk (Et), also in mm, was measured and 
12 trees with chest circumference (CAP) greater or equal to 15 cm. The open 
precipitation (OP), in millimeters, was obtained by means of a rain gauge in an 
open area, 300 m from the experimental plots. The effective precipitation (EP) 
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was estimated by the sum of the PI and the Et. Interception (I) was estimated 
by the difference between AP and EP. A total of 40 precipitation events were 
monitored for the period from 09/2016 to 09/2107. The total precipitate was 
1246.2 mm. The IP represented 78.5% of the total precipitation incident above 
the canopy. The correlation between AP and IP had a high coefficient of deter-
mination (R² = 0.9989). The contribution of the flow through the trunk did not 
exceed 0.3% of AP. The interception corresponded to 21% of the precipitation 
in the open. The precipitation that effectively reached the forest floor was of 
the order of 78.7% of AP.
Keywords: Hydrographic Basin; Water Balance; Plant Interception; Atlantic 
Forest.

INTRODUÇÃO

A disponibilidade hídrica no Brasil é influenciada em gran-
de parte pelo clima, que aliado a outros fatores promove um ciclo 
anual de chuvas e de vazões altamente variável entre as bacias 
hidrográficas. O cenário de mudanças climáticas, seja natural ou 
de origem antropogênica, oferece riscos sobre as principais va-
riáveis hidrológicas (precipitação pluvial; evapotranspiração e 
vazão) podendo causar alterações no regime das chuvas e, com 
isso, tornar a oferta de água cada vez menos previsível e confiá-
vel (Marengo, 2008). O estudo dessas variáveis é estratégico para 
possibilitar um bom planejamento, gerenciamento e uso da água 
em bacias hidrográficas, principalmente aquelas localizadas na 
região do Nordeste brasileiro, que enfrenta grandes problemas 
de escassez hídrica.

O cálculo do balanço hídrico pode ser usado como uma im-
portante ferramenta para subsidiar o planejamento regional de 
uso da água, pois, a partir dele é possível verificar os períodos de 
déficit ou excesso hídrico, no local considerado. Entre os compo-
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nentes do balanço hídrico de bacias hidrográficas, a precipitação 
é considerada o principal elemento de equilíbrio (Herbst et al., 
2008). A falta de informação a respeito da repartição das chuvas 
pela vegetação pode levar a erros nas medidas reais das quan-
tidades de água que contribuirão para a reposição da umidade 
disponível no solo, comprometendo as estimativas do balanço 
hídrico (Oliveira et al., 2008). 

Através do processo de interceptação vegetal (I) acontece 
a repartição de água pela vegetação (dossel, estratos inferiores, 
tronco, serapilheira). A água da precipitação que atinge a floresta 
pode ficar armazenada, em partes, na massa vegetal e em segui-
da é evaporada para a atmosfera. O remanescente precipitado 
atinge a serapilheira ou alcança o solo através dos processos de 
precipitação interna (PI) e de escoamento pelo tronco (Et), a pre-
cipitação efetiva (PE) é entendida como a soma dos dois últimos 
fluxos hídricos (Arcova et al., 2003).

Os fatores que vão influenciar no processo de interceptação 
estão relacionados às condições meteorológicas, como volume, 
intensidade e duração das chuvas, taxa de evaporação, veloci-
dade do vento e ao intervalo entre os eventos de precipitação. 
Além dos fatores meteorológicos, as condições biológicas que 
dizem respeito às características da vegetação, estrutura do dos-
sel, composição de espécies, índice de área foliar e densidade de 
indivíduos também interferem no processo de interceptação. O 
que sugere a necessidade de investigação dessa variável do ciclo 
hidrológico sob diferentes condições do clima e da vegetação.

No estado de Sergipe, não há estudos que tenha investigado 
o processo de interceptação para suas bacias hidrográficas e, essa 
carência de informação a respeito das variáveis do ciclo hidroló-
gico, dificulta um bom processo de gestão nas bacias. A falta de 
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conhecimento aliada as mudanças ambientais ocasionadas pelo 
desmatamento e demais atividades antrópicas que têm gradati-
vamente eliminado as áreas florestais do estado incluindo a ve-
getação ciliar, pode comprometer a manutenção dos mananciais 
e gerar os conflitos pelo uso da água. 

Em virtude da importância do processo de interceptação da 
precipitação na manutenção e gerenciamento do recurso hídri-
co, esse trabalho tem como objetivo estimar e modelar o com-
portamento da precipitação interna, precipitação efetiva, e o es-
coamento pelos troncos em um fragmento de Mata Atlântica do 
tabuleiro costeiro do Nordeste brasileiro.

METODOLOGIA

Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido na bacia experimental do Timbó 
que integra a bacia do Rio Poxim. Situada no município de São 
Cristóvão-SE, cujas coordenadas geográficas centrais são: latitu-
de 10o19’S; longitude 36o39’O, com altitude aproximada de 20 m. 
A bacia do Rio Poxim compõe a bacia hidrográfica do rio Sergipe, 
a mais importante do Estado, em termos de número de habitan-
tes, demanda de água e de concentração de indústrias. A região 
possui clima tropical chuvoso com verão seco e pluviometria em 
torno de 1200 mm anuais, com chuvas concentradas nos meses 
de abril a setembro (Melo et al., 2010). 

A bacia experimental do Timbó compreende uma área 
aproximada de 32 ha, situada no domínio do bioma Mata Atlân-
tica. A área do fragmento analisada é de 12 ha. Para esse estudo 
foram demarcadas três parcelas experimentais de 30 m x 30 
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m ao longo do fragmento florestal no trecho correspondente a 
mata ciliar da bacia.

Procedimento experimental

Precipitação interna  

Foram instalados um total de 75 pluviômetros, 25 em cada 
parcela experimental. Os pluviômetros foram confeccionados 
com tubos de PVC de 100 mm de diâmetro e 33 cm de altura. A 
distribuição dos pluviômetros obedeceu a um espaçamento de 
5 m de distância, entre si, nivelados a uma altura de 1,50 m do 
solo (Figura 1A e Figura 1B), conforme metodologia adaptada de 
Oliveira Junior e Dias (2005).

Figura 1: (A e B) Modelos de pluviômetros instalados nas parcelas experimentais 
de interceptação da precipitação no fragmento florestal da bacia do córrego Tim-
bo-SE. C) Desenho experimental representando o posicionamento dos pluviôme-
tros em campo.

a. 	 b.	  c.

Fonte: Autores (2017).
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Os eventos de precipitação foram medidos de forma isolada, 
admitindo um intervalo entre eles de 24 horas.  Dessa forma, ga-
rantiu-se que o dossel florestal se encontrava relativamente seco 
e próximo à sua capacidade máxima de armazenamento (Ávila et 
al. 2014). O volume total de água armazenado nos pluviômetros 
foi medido com o auxílio de uma proveta graduada em ml (mili-
litros), posteriormente convertidos para mm (milímetros). Após 
um determinado número de eventos os pluviômetros eram re-
posicionados em 1 m de distância no sentido horário, com a fina-
lidade de evitar o viciamento das medidas e permitir melhores 
resultados (Figura 1C).

Escoamento pelo tronco - Et

A variável Et foi monitorada no período de maio a setem-
bro de 2017, em 22 eventos de precipitação. Para a medição do Et 
foram selecionadas árvores com Circunferência Altura do Peito 
(CAP) acima de 15 cm, a uma altura de 1,30 m do solo. Tais árvo-
res foram envolvidas por um segmento de mangueiras plásticas, 
formando uma espécie de “calha” coletora do volume escoado. 
As calhas foram fixadas sob a forma de espiral, acompanhando 
a circunferência dos troncos das árvores e vedadas com espuma 
de poliuretano de acordo com metodologia proposta por Likens 
e Eaton (1970). 

A calha foi acoplada a um funil central responsável por di-
recionar a água, através de um novo seguimento de mangueira 
plástica, para um recipiente coletor com capacidade de 5 litros. O 
cálculo desta variável foi realizado a partir da Equação 1.
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(1)

Em que Et é o escoamento pelo tronco em mm, V é o volume 
do coletor em L e A corresponde a área estimada da copa em m².

A área da copa foi estimada a partir da projeção vertical da 
copa de cada árvore no solo seguindo a metodologia proposta por 
Moura et al. (2009): 

Precipitação em Aberto – PA

Para quantificar a PA foi instalado um pluviômetro em área 
descampada localizada a uma distância de 300 m das parcelas 
experimentais. A fim de garantir a veracidade nos dados obtidos 
pelo pluviômetro manual os dados foram calibrados com os va-
lores de precipitação registrados pela estação meteorológica au-
tomatizada localizada na sede do campus rural da Universidade 
Federal de Sergipe, localizada a aproximadamente 800 metros da 
área de estudo. 

Essa variável foi monitorada durante todo o período do es-
tudo (outubro de 2016 a setembro de 2017) num total 40 eventos 
de precipitação. Para avaliar os possíveis efeitos da sazonalidade 
sobre PA, os dados foram agrupados em dois períodos distintos, 
seco (outubro a março) e chuvoso (abril a setembro).

Precipitação Efetiva – PE

A PE foi calculada para o mesmo número de eventos que em 
foi possível monitorar o escoamento pelo tronco (22 eventos).  
Para obter os valores de PE utilizou-se a Equação 2:
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PE = PI + Et (2)

Em que PE(mm)= precipitação efetiva; PI(mm)= precipitação 
interna; Et(mm) = escoamento pelo tronco.

Interceptação

A estimativa da interceptação foi obtida a partir dos valores 
de PA e PE para os eventos 22 eventos de precipitação no período 
de maio a setembro de 2017. A interceptação foi calculada a par-
tir da equação número 3:

I = PA - PE (3)

Em que I(mm)= interceptação; PA(mm)= precipitação em 
aberto; PE(mm)= precipitação efetiva.

Análise de dados e modelagem da interceptação

Os dados foram tabulados e posteriormente analisados com 
o auxílio de uma planilha eletrônica. O tratamento inicial foi rea-
lizado a partir da estatística descrita (média aritmética, desvio 
padrão, valor máximo e mínimo). Posteriormente, foi ajustado 
um modelo de regressão linear simples, correlacionando as va-
riáveis PI e PE com a PA.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram monitorados 40 eventos de precipitação para o pe-
ríodo de setembro de 2016 a setembro de 2107. O total precipi-
tado foi de 1246,2 mm. Obteve-se uma grande amplitude de va-
riação da PA com mínimo de 2,76 mm e máximo de 235 mm. A 
PI alcançou um volume total de 1052,7 mm na parcela I, 960,1 
mm na parcela II e 923 mm na parcela III. Estes valores repre-
sentaram respectivamente: 84,5%, 77% e 74,1% da precipitação 
total incidente acima do dossel. Os valores encontrados estão de 
acordo com outros estudos em regiões de Mata Atlântica do país, 
por exemplo, Arcova et al. (2003), encontraram valores variando 
entre 85% e 57% em Floresta de Mata Atlântica em São Paulo. 
Oliveira Júnior e Dias (2005) encontraram a precipitação interna 
correspondendo a 80% em fragmento secundário da mata Atlân-
tica em Minas Gerais; já Sousa et al. (2016), 86% para floresta om-
brófila mista em São Paulo. 

As variáveis PI e PA se correlacionaram por meio de uma 
regressão linear simples, com elevado coeficiente de determina-
ção (R² = 0,9989) isso mostra que a precipitação interna pode ser 
explicada pela precipitação total acima do dossel em mais de 90% 
(Figura 2A). Resultados semelhantes a estes foram encontrados 
por Lorenzon (2011) e Oliveira (2015). 

Os valores de Et nas três parcelas totalizaram 1,50 mm, sen-
do 0,52 mm na parcela I, 0,77 mm na parcela II e 0, 20 mm na 
parcela III para o período de monitoramento. O maior percentual 
do escoamento pelo tronco em relação a precipitação no aberto 
foi igual a 0,26%, assim como ocorreram eventos que não gera-
ram Et.  
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Figura 2: A) Regressão linear entre a PA e a precipitação interna (PI). B) Regressão 
linear entre a PA e a precipitação interna (PI) para os dois períodos estudados. C) 
Regressão linear entre a PA e o escoamento pelo tronco. D) Regressão linear entre 
a PA e a interceptação.

Fonte: Autores (2017).

O escoamento pelo tronco começou a ser gerado nos even-
tos de precipitação superiores a 8,0 mm, indicando que valores 
de precipitação inferiores a estes, não foram capazes de desen-
cadear o processo. Sendo assim, nas precipitações abaixo de 8,00 
mm a chuva retida pela copa ou pelo próprio tronco, retornou à 
atmosfera por evaporação, ou ainda, incidiu diretamente sobre 
o solo através da PI pelo gotejamento das folhas (Shinzato et al., 
2011). 

O coeficiente de correlação entre a precipitação no aberto 
e a variável escoamento pelo tronco R2 = 0,3764 foi considerado 
baixo (Figura 2C). A relação entre o escoamento pelo tronco e pre-
cipitação no aberto encontrada neste trabalho foi abaixo de 1%, e 
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está de acordo com os resultados obtidos por Arcova et al. (2003), 
a saber entre 0,2% e 1,7%, e por Oliveira Júnior e Dias (2005), am-
bos em fragmentos florestais secundários de Mata Atlântica. Al-
ves et al. (2007) 0,38% em uma floresta em regeneração inicial de 
Minas Gerais; Moura et al. (2009) 0,4% para fragmento de Flores-
ta atlântica de Pernambuco e Tonello et al. (2014) 1,0% em floresta 
estacional semidecidual no Rio de Janeiro. 

No entanto, estes valores, além de sofrerem variações de-
vido aos locais de suas coletas, eles também podem ser influen-
ciados por parâmetros inerentes a vegetação, tais como:  altura 
do indivíduo, CAP, área de copa, forma da copa, altura da copa, 
qualidade de copa e fuste, densidade de copa, posição dos ramos 
e índice de área foliar (Scheer, 2009; Oliveira, 2015). 

A precipitação que efetivamente alcançou o piso florestal 
da bacia do Timbó correspondeu a, aproximadamente, 528 mm, 
representando 78,7% de PA. Esse resultado está dentro do en-
contrado em outras regiões de Mata Atlântica. Lorenzon et al. 
(2013) estimaram a precipitação efetiva, em média, entre 85,08 e 
74,93% para o estágio inicial e avançado de regeneração. Diniz et 
al. (2013) obtiveram valores entre 76% e 79% em diferentes está-
gios sucessionais de Mata Atlântica no Rio de Janeiro e Oliveira 
(2015) encontrou valores entre 83% e 71% em diferentes estágios 
de regeneração em um fragmento de mata em Minas Gerais. 

A interceptação totalizou 142,9 mm, equivalente a 21,3% da 
precipitação no aberto. Foram observadas perdas por intercep-
tação variando entre 12,69% e 36,98% da PA, durante o perío-
do de monitoramento. Em estudos realizados por Arcova et al. 
(2003), Oliveira Júnior e Dias (2005), Alves et al. (2007), Moura et 
al. (2009), Diniz et al. (2013) e Sousa et al. (2016) mostram que os 
valores interceptados pela vegetação da mata Atlântica podem 
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variar entre 4,20 e 52,40% da precipitação total incidente. O va-
lor médio referente a esses estudos estima que um percentual de 
20,65% das chuvas é interceptado pela vegetação.

Os dados de precipitação em aberto e da interceptação fo-
ram submetidos à análise de regressão linear e apresentou um 
expressivo coeficiente de determinação R2 = 0,9838 (Figura 2D). 
Ajustes semelhantes foram verificados nos estudos de Arcova 
et al. (2003) e Lorezon et al. (2013) e ligeiramente diferentes aos 
encontrados por Diniz et al. (2016). Essas variações podem expli-
cadas pelas diferenças climáticas, características da vegetação e 
pelo procedimento metodológico de cada estudo, o que dificulta a 
comparação e sugere a necessidade de mais investigação. 

CONCLUSÃO 

A precipitação interna foi o componente que mais contri-
buiu em termos percentuais para o processo de interceptação, 
enquanto o escoamento pelo tronco foi o de menor percentual. 

A precipitação interna e a precipitação no aberto apresen-
taram alta correlação tanto para o período chuvoso como para 
o período seco. Isso é de fundamental importância para estudos 
futuros de modelagem do balanço hídrico da bacia, uma vez que 
os valores de precipitação no aberto podem ser facilmente esti-
mados.

Os resultados obtidos no trabalho são considerados inéditos 
sobre a repartição das chuvas para as bacias hidrográficas de 
Sergipe.
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RESUMO
Os governos de diversos países têm somado esforços para combater o aqueci-
mento global, além de estimular ações de controle do desmatamento e da de-
gradação das florestas. Nas últimas décadas, técnicas de sensoriamento remoto 
vêm sendo utilizadas para estimar as taxas de desmatamento e os estoques de 
carbono em grandes áreas florestais. O objetivo deste estudo é mapear e avaliar 
os fragmentos florestais secundários de Mata Atlântica da bacia do Rio Poxim 
com imagens do satélite Sentinel 2A, por meio das métricas da paisagem. Os va-
lores de biomassa aérea florestal foram estimados em 32 parcelas de inventário, 
com área de aproximadamente 0,25 ha cada. O mapeamento e o diagnóstico 
dos fragmentos de floresta, foram realizados de forma manual, via tela do com-
putador. Da área total da bacia, apenas 36% estão cobertas com remanescentes 
florestais de Mata Atlântica, sendo que a maioria destes fragmentos apresen-
tam área reduzida e forma alongada, o que compromete sua conservação. As 
imagens de média resolução do satélite Sentinel 2A permitiram o mapeamento 
e diagnóstico dos fragmentos florestais de Mata Atlântica da bacia hidrográfica 
do Rio Poxim, comprovando a importância da utilização de dados de sensoria-
mento remoto em estudos de estimativa de variáveis de interesse da vegetação.
Palavras-chave: Sensoriamento Remoto, Sentinel 2A, Mata Atlântica.

ABSTRACT
Governments from various countries have been making efforts to combat global 
warming while also promoting actions to control deforestation and forest degra-
dation. In recent decades, remote sensing techniques have been used to estimate 
deforestation rates and carbon stocks in large, forested areas. The objective of 
this study is to map and evaluate the secondary forest fragments of the Atlantic 
Forest in the Poxim River basin using satellite imagery from Sentinel 2A and 
landscape metrics. Forest aboveground biomass values were estimated in 32 in-
ventory plots, each with an area of approximately 0.25 hectares. The mapping 
and diagnosis of forest fragments were manually performed using a computer 
screen. Only 36% of the total area of the basin is covered by Atlantic Forest rem-
nants, and most of these fragments have a reduced area and elongated shape, 
which compromises their conservation. The medium-resolution images from 
the Sentinel 2A satellite enabled the mapping and diagnosis of Atlantic Forest 
fragments in the Poxim River basin, proving the importance of using remote 
sensing data in studies estimating vegetation variables of interest.
Keywords: Remote Sensing, Sentinel 2A, Atlantic Forest.
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INTRODUÇÃO

As florestas têm um importante papel na manutenção da 
integridade das bacias hidrográficas, principalmente no ciclo hi-
drológico. Nas últimas décadas, a quantidade de floresta nativa 
presente nas bacias hidrográficas brasileiras vem diminuindo 
consideravelmente, provocando, dentre outras mudanças, alte-
rações na quantidade e na qualidade da água da bacia (JI, 2019). 
De acordo com Zema et al. (2018), as funções das florestas relacio-
nadas a água podem ser afetadas pela rápida mudança do uso e 
cobertura da terra. Portanto, a utilização de ferramentas rápidas 
e confiáveis que consigam estimar as mudanças de uso são fun-
damentais para assegurar a qualidade e a quantidade de água em 
uma bacia hidrográfica.

A manutenção e valoração dos serviços ambientais propor-
cionados pela cobertura florestal nas bacias hidrográficas garan-
tem diversos benefícios, dentre os principais estão: i) Melhoria da 
qualidade da água (Ferreira et al., 2019); ii) Aumento da recarga de 
água no lençol freático (Ouyang et al., 2019); iii) Mitigação das mu-
danças climáticas com a fixação de carbono e redução dos gases do 
efeito estufa (Paiva et al., 2015); iv) Manutenção dos componentes 
do balanço hídrico (Dias et al., 2015). Apesar da sua importância e 
da preocupação mundial em preservar as florestas, no Brasil, pou-
cas são as ações de manutenção e conservação da vegetação.

O Bioma Mata Atlântica, apesar de muito explorado e amea-
çado, ainda é responsável por resguardar umas das maiores bio-
diversidades do mundo, assim como, promotor da manutenção 
dos recursos hídricos de diversos estados brasileiros. Além disso, 
os serviços hidrológicos deste bioma, faz com que, soluções para 
impedir a degradação da sua vegetação sejam adotadas (Taffarel-
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lo et al., 2017). De acordo com Santos et al. (2018), a Mata Atlân-
tica Brasileira é um hotspot ecológico de importância global e 
está intensamente fragmentado devido a exploração madeireira. 
Segundo Dos Santos et al. (2016), os fragmentos são expostos a 
alterações físicas e biogeográficas e os processos mais severos da 
fragmentação estão associados ao efeito de borda e a perda da 
biodiversidade.

Nas últimas décadas, diversos trabalhos têm demonstrado 
que as estimativas de desmatamento utilizando sensores remotos 
orbitais foram eficazes (Fernandes et al., 2015; Leblois et al., 2017; 
Bullock et al., 2018; Griffiths et al., 2018). O mapeamento utilizando 
este tipo de ferramenta permite a identificação das unidades de 
paisagens (fragmentos florestais), possibilitando sua quantificação 
e a análise de sua estrutura, fornecendo suporte científico como 
base para ecologia da paisagem na determinação da área, sua for-
ma e seu grau de isolamento (Silva; Souza, 2014). As métricas de 
ecologia da paisagem conseguem determinar a susceptibilidade 
do fragmento, assim como a qualidade ambiental.

De acordo com o exposto acima, o trabalho tem como objeti-
vo mapear e realizar o diagnóstico ao nível de classe e paisagem 
dos remanescentes florestais de Mata Atlântica da bacia hidro-
gráfica do Rio Poxim-SE, com o auxílio de imagem de média/alta 
resolução espacial.

METODOLOGIA

Localização e caracterização da área de estudo

O estudo foi realizado na bacia hidrográfica do Rio Poxim 
(Figura 1), localizado na região dos tabuleiros costeiros do Nor-
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deste do Brasil, município de São Cristovão-SE. Com área de apro-
ximadamente 240,56 km², a bacia se enquadra no tipo As (Clima 
tropical úmido com estação seca de Verão), de acordo a classifica-
ção climática de Köppen. A região está inserida no do polígono de 
bioma Mata Atlântica (gradiente latitudinal da costa brasileira) 
estabelecida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e apresenta características que varia de floresta secundá-
ria inicial à tardia.

Figura 1: A) Procedimento metodológico utilizado para gerar o limite da bacia hi-
drográfica do Rio Poxim. B) Procedimento metodológico para mapeamento e diag-
nóstico dos remanescentes florestais de Mata Atlântica da bacia hidrográfica do 
Rio Poxim.

Organização: Autores, 2023.

Delimitação da bacia e Mapeamento dos fragmentos florestais

Para realização da delimitação da bacia hidrográfica do Rio 
Poxim foi utilizado o Modelo Digital de Elevação (MDE) da Shuttle 
Radar Topography Mission (SRTM). Estes dados possuem resolu-
ção espacial de 30 m, com projeção geográfica, datum horizontal 
WGS84, datum vertical EGM96 (Modelo Gravitacional da Terra 
1996) (USGS, 2019). A Figura 1A apresenta o fluxograma do tra-
balho utilizado neste estudo para delimitar a bacia hidrográfica 
do Rio Poxim.
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Para o mapeamento dos fragmentos florestais foi utilizada 
uma imagem do Sentinel 2 com nível de processamento 2A de 28 
de outubro de 2018 totalmente livre de nuvens, ponto T24LXN e 
orbita R05, sensor C-SAR (Synthetic Aperture Radar. Foi realizada 
a correção atmosférica (Bottom-of-atmosfera (BOA)) no plug-in de 
classificação semiautomático (SCP) no software QGis versão 3.4 
(equipe de desenvolvimento QGIS, 2020). Esse tipo de processa-
mento gera um produto de reflectância corrigida (ESA, 2020).

A imagem foi pré-processada no software Impact Tool Box 
(Simonetti et al. 2015). Foram selecionadas as bandas com reso-
lução espacial de 10 m, sendo três bandas espectrais da região do 
visível (azul, verde e vermelho) (B2, B3, B4) e uma da região do 
infravermelho próximo (B8). O mapeamento dos fragmentos de 
floresta foi realizado de forma manual via tela do computador 
(Figura 1B). 

Diagnóstico dos fragmentos

O diagnóstico dos fragmentos e seu grau de conservação foi 
realizado pela caracterização do número total de fragmentos (N), 
área (A) e perímetro (P). Inicialmente, os fragmentos foram divi-
didos em classes de tamanho, com intervalos: < 5, 0,51-10, 10,1-25 
e >25 ha. Ao nível de paisagem, os fragmentos foram avaliados 
segundo o índice de circularidade (IC) dado pela Equação 1.

P
AIC

2..2 π
=                    (1)

em que: IC = índice de circularidade; π = 3,1416; A = área do 
fragmento florestal, em m²; e P = perímetro do mesmo fragmento 
florestal, em metros.



MAPEAMENTO E DIAGNÓSTICO DOS REMANESCENTES FLORESTAIS 
DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO POXIM-SE

Página 56

O índice de circularidade permite avaliar se os fragmentos 
florestais possuem tendências de forma alongada ou circulares. 
Valores de IC próximos a 1 indicam fragmentos com tendência 
circular, à medida que esse valor diminui, o fragmento tende a 
um formato mais alongado (Nascimento et al., 2006). 

Para o presente estudo os valores de IC calculados foram di-
vididos em 4 classes, valores de IC: < 0,25 (desfavorável para ma-
nutenção dos fragmentos); 0.251 - 0,5 (formato geométrico ruim 
para manutenção dos fragmentos); 0,51 - 0,75 (formato geométri-
co razoável para manutenção dos fragmentos); > 0,751 (formato 
geométrico próximo do ideal para manutenção dos fragmentos). 
Ao final, o número de fragmentos e a área dos remanescentes 
florestais em cada uma das classes de IC foram calculadas.

Cada fragmento mapeado também foi diagnosticado com 
base na declividade do terreno. A partir do MDE corrigido, os 
valores de declividade (%) da bacia foram calculados pela função 
slope e associados aos polígonos de cada fragmento mapeado no 
SIG QGis. Ao final, foi calculado o valor médio de declividade do 
terreno para cada fragmento florestal delimitado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na bacia hidrográfica do Rio Poxim foram mapeados 501 
fragmentos florestais do bioma Mata Atlântica (Figura 2A). 

Com uma área mapeada de aproximadamente 240,56 km², foi 
possível identificar que 36% da bacia é ocupada por floresta. Estudo 
realizado por Santos et al. (2017), utilizando sensoriamento remoto 
no Bioma Mata Atlântica, conseguiu constatar apenas 23,78% de 
floresta na bacia hidrográfica do rio Piauitinga-SE. Valor inferior 
ao encontrado na bacia hidrográfica no presente estudo.
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Figura 2: A) Remanescentes florestais de Mata Atlântica mapeados na bacia hidro-
gráfica do Rio Poxim-SE. 
B) Mapa de classes dos índices de circularidade (IC) na bacia hidrográfica do Rio 
Poxim -SE. C) Mapa de remanescentes florestais de Mata Atlântica e declividade 
para a bacia hidrográfica do Rio Poxim - SE.

Organização: Autores, 2023.

De acordo com Bircol et al. (2018), existe um limiar ecológico 
global para florestas tropicais entre 30 e 50% de cobertura flores-
tal para que não haja perda de espécies e alterações da estrutura 
florestal. Neste sentido, a bacia hidrográfica do Rio Poxim ainda 
apresenta um percentual de cobertura florestal que garante a 
manutenção dos processos ecológicos e serviços ecossistêmicos.

Dos fragmentos mapeados na bacia do Poxim, o maior e o 
menor, possuem área de 480,02 e 0,05ha, respectivamente. De 
acordo com Martensen et al. (2008), os fragmentos grandes ofe-
recem aptidão para preservar espécies de baixa capacidade de 
dispersão e que, entre os pequenos fragmentos mapeados, deve 
haver conectividade.
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Na Figura 2A, observa-se de uma forma geral, uma me-
lhor distribuição dos fragmentos na região da cabeceira da ba-
cia, situação favorável para preservação das nascentes e dos 
cursos d’água. Porém, esses fragmentos encontram-se amea-
çados, pois na matriz circundante aos fragmentos florestais 
predomina pequenas propriedades rurais que geram supres-
são de vegetação, situação mencionada em trabalho realizado 
por Ferreira et al. (2011).

A maior parte dos fragmentos florestais mapeados (79,04%) 
tem área inferior a 5 ha. Situação desfavorável para a perma-
nência de algumas espécies florestais. No entanto, os frag-
mentos pequenos realizam funções importantes na paisagem, 
funcionando como trampolins ecológicos entre grandes frag-
mentos, promovendo uma maior heterogeneidade da matriz e 
atuando como abrigo e dormida para espécies que necessitam 
de habitat específicos que só ocorrem nessas áreas (Fernandes 
et al., 2017).

Os maiores fragmentos constituem apenas de 7,98% do total 
de remanescentes mapeados, entretanto, os menores fragmen-
tos correspondem a 87,45% da área total mapeada. Estes frag-
mentos são extremamente importantes para o estabelecimento 
de algumas espécies que demandam por áreas grandes (Santos 
et al., 2018). Já segundo De Moraes et al. (2015), relatam que as 
espécies florestais em fragmentos isolados estão submetidas aos 
efeitos de borda, podendo de fato ter sua população reduzida, os 
mesmos autores ainda ressaltam que medidas devem ser toma-
das para aumentar a conectividade desses fragmentos.

Na Figura 2B, é possível visualizar e analisar a distribuição 
dos fragmentos de floresta da bacia do Rio Poxim, de acordo com 
os valores de classes de índice de circularidade (IC). Os maiores 
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fragmentos estão dentro da classe de IC < 0,25, ou seja, classe com 
formato geométrico alongado, sendo esses fragmentos sujeitos 
ao efeito de borda. Esse efeito altera o microclima, não permi-
tindo assim, o estabelecimento de algumas espécies florestais. 
Estudo realizado por Wekesa et al. (2018), revelou que o efeito de 
borda influenciou as variáveis ambientais ao longo do gradiente 
de borda do interior da floresta. Além disso, são fragmentos ex-
postos a exploração florestal.

De toda área de remanescentes florestais de Mata Atlântica 
mapeada 77,48% não apresenta índice de circularidade adequa-
do, ou seja, uma área de 6658,06 ha de floresta na bacia hidrográ-
fica do Rio Poxim está sujeita ao efeito de borda, pois não possuem 
formato geométrico ideal para sua permanência e manutenção. 

A obtenção das classes de tamanho dos fragmentos e o ín-
dice de circularidade foi importante para diagnosticar a capa-
cidade de sustentabilidade do próprio, e servem de alerta para 
tomadas de decisões voltadas à conservação da biodiversidade.

Um esboço geral da distribuição dos fragmentos sob as 
classes de declividade encontrada na bacia do Rio Poxim estão 
apresentadas na Figura 2C, sendo uma importante informação 
também para estabelecer áreas prioritárias para restauração dos 
fragmentos e manutenção da biodiversidade.

A maioria dos fragmentos (87,78%) estão distribuídos nas 
regiões mais planas (< 10% de declividade) da bacia, ocupando 
uma área de 7947,00 ha, além de serem, principalmente, os frag-
mentos em que se estabelecem as menores classes de IC. Esses 
fragmentos encontram-se em áreas planas, região onde se esta-
belecem perímetros urbanos, estradas e extensas áreas de cultu-
ras agrícolas, fato observado durante o mapeamento manual da 
bacia hidrográfica do Rio Poxim-SE. Esses fragmentos podem se 
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encontrar totalmente expostos a perturbações antrópicas e cabe 
ressaltar que estes fragmentos merecem atenção em especial em 
relação à sua conservação, pois estando estes em áreas planas es-
tão sujeitos a ações antrópicas. 

CONCLUSÕES

As imagens do satélite Sentinel 2A permitiu um mapea-
mento detalhado dos fragmentos florestais de Mata Atlântica da 
bacia hidrográfica do Rio Poxim. 

Pode-se concluir que, apesar do constante desmatamento 
do bioma Mata Atlântica, a bacia hidrográfica do Rio Poxim pos-
sui um alto índice de floresta (36,00%). 

A bacia hidrográfica do Poxim possui cobertura florestal 
altamente fragmentada, com os fragmentos em sua maioria de 
tamanho pequeno dentro da bacia.

Dos remanescentes de Mata Atlântica mapeados no Poxim, 
a maioria não possui forma geométrica circular, que confere aos 
remanescentes florestais maior suscetibilidade ao efeito de borda.
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Trecho do Rio Poxim, nas proximidades do bairro Farolândia, no município de Aracaju/SE.
Foto: Jailton de Jesus Costa (2024).
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Trecho do Rio Poxim, nas proximidades do bairro Farolândia, no município de Aracaju/SE.
Foto: Jailton de Jesus Costa (2024).

RESUMO
O objetivo deste estudo foi analisar as áreas alagadas no bairro Jabotiana, em 
Aracaju/SE, a partir dos eventos pluviométricos e as ações da gestão municipal 
entre os anos de 2017 e 2023, a partir dos dados divulgados pela Defesa Civil 
e matérias jornalísticas. O estudo foi de natureza aplicada e com abordagem 
quali-quantitativa. Os procedimentos metodológicos utilizados foram levanta-
mento bibliográfico, com base nos descritores da pesquisa na Web of Science e 
no buscador Google Acadêmico e no documental buscou-se informações em 
documentos divulgados por órgãos municipais, além de mapeamento espacial, 
a partir de fotografias aéreas e mapas. Para a obtenção dos dados secundários, 
utilizou-se os dados das áreas de riscos de inundações pela Secretaria Muni-
cipal da Defesa Social e da Cidadania de Aracaju/SE, assim como registros de 
áreas inundadas nesta localidade em materiais jornalísticas no recorte tem-
poral mencionado. Notou-se, diante dos dados analisados, efeitos positivos a 
exemplo da redução de inundações no bairro Jabotiana, bem como a redução 
de impactos socioambientais, em decorrência de menos ruas sofrerem com o 
processo de alagamentos nos períodos com totais pluviométricos mais acen-
tuados, já que quando essa situação é verificada ocorre o aumento do nível das 
águas do Rio Poxim que margeia o bairro Jabotiana.
Palavras-chave: Defesa civil; Eventos pluviométricos; Inundações.

ABSTRACT
The aim of this study was to analyze the flooded areas in the Jabotiana 
neighborhood, in Aracaju/SE, based on rainfall events and the actions of mu-
nicipal management between 2017 and 2023, based on data released by Civil 
Defense and journalistic articles. The study was of an applied nature with a qua-
litative-quantitative approach. The methodological procedures used were a bi-
bliographic survey, based on the research descriptors in the Web of Science and 
the Google Scholar search engine, and the documentary survey sought infor-
mation in documents published by municipal bodies, as well as spatial mapping, 
based on aerial photographs and maps. To obtain secondary data, we used data 
on flood risk areas from the Aracaju/SE Municipal Department of Social Defense 
and Citizenship, as well as records of flooded areas in this location in journalistic 
materials in the time frame. The data analyzed showed positive effects, such as a 
reduction in flooding in the Jabotiana district, as well as a reduction in socio-en-
vironmental impacts, due to fewer streets suffering from flooding during periods 
with higher rainfall totals, since when this situation occurs there is an increase in 
the water level of the Poxim River, which borders the Jabotiana district.
Keywords: Civil Defense; Rainfall Events; Flooding.
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INTRODUÇÃO

Os riscos ambientais fazem parte do cotidiano e da lingua-
gem cotidiana das pessoas, principalmente nas áreas urbanas. 
Está presente na pauta da ciência, da tecnologia, da gestão go-
vernamental e das políticas ambientais e de desenvolvimento 
em todo o mundo. Com os avanços no meio técnico científico e 
informacional, essa temática vem sendo cada vez mais discuti-
da e divulgada celeremente. Os riscos possuem diferentes ori-
gens e concepções, manifestando-se de vários tipos, e se apre-
sentam como ameaças e/ou perigo aos grupos humanos a ele 
expostos, os quais a depender da sua intensidade podem causar 
perda de vida, impacto a saúde, danos à propriedade, economia 
ou ambiental. 

Em linhas gerais, há três categorias que abordam os riscos, 
são elas: naturais, com origem em eventos extremos da natu-
reza, por exemplo, as inundações e as secas; tecnológicos, com 
origem em acidentes derivados do mau funcionamento de pro-
cessos produtivos gerais, presentes nas indústrias e agricultura, 
e sociais, com origem em eventos derivados de conflitos ou crises 
sociais, como a fome e as condições à saúde pública (Unga, 2016; 
Miguez et al., 2018; Mendonça; Buffon, 2021; Cerri; Amaral, 1998).

As inundações são inseridas na categoria de riscos naturais, 
entretanto, elas são resultantes da associação entre os riscos na-
turais (hidrometeorológicos) e os decorrentes de processos na-
turais, agravados pela atividade humana e pelo uso e ocupação 
do solo, sendo conceituado, segundo Mendonça e Buffon (2021), 
como risco híbrido, pois pertencem simultaneamente a mais de 
uma categoria, existindo uma imbricação fortíssima entre as ins-
tâncias da natureza, da sociedade e da tecnologia. 



Fernanda Alves Gois Meneses; Jailton de Jesus Costa; Rozana Rivas de Araújo;  Ingrid 
Carvalho Santos Oliveira; Joyce Dalline Silva Andrade;  Gênisson Lima de Almeida

Página 67

Nesse contexto, destaca-se a cidade de Aracaju/Se, por apre-
sentar relevo muito plano e uma topografia que não favorece o 
escoamento e a infiltração da água e por estar situada no nível do 
mar e, somado a isso, o crescimento imobiliário, como é o caso do 
bairro Jabotiana margeado pelo Rio Poxim, resultando em alaga-
mentos e inundações, que vem ocorrendo com mais frequência 
nos últimos anos.

De acordo com levantamento realizado pela Secretaria Mu-
nicipal da Defesa Social e da Cidadania de Aracaju (SEMDEC), em 
2020, o bairro Jabotiana é mapeado e considerado uma das maio-
res áreas de riscos de inundações, que, segundo França (2019), a 
localidade é um dos vetores de expansão mais evidentes de Ara-
caju, apesar de apresentar uma ocupação fragmentada e ofere-
cer condições incipientes de saneamento básico, especialmente 
drenagem, além de infraestrutura viária precária. 

Diante dessas considerações preliminares, esta pesquisa 
teve como objetivo analisar as áreas alagadas no bairro Jabotia-
na, em Aracaju/SE, a partir dos eventos pluviométricos na esta-
ção inverno e ações da gestão municipal entre 2017 e 2023, me-
diante dados da Defesa Civil e matérias jornalísticas.  

O desenvolvimento deste estudo foi realizado a partir de 
análises teórica, por meio de leituras bibliográficas e levanta-
mento documental; e espacial, a partir de fotografias e mapas, 
com a finalidade de construir uma análise quali-quantitativa das 
áreas críticas alagadas do bairro Jabotiana. As fontes de infor-
mações utilizadas para este recorte foram o banco de dados das 
áreas de riscos de inundações Secretaria Municipal da Defesa 
Social e da Cidadania do Município de Aracaju/SE e os registros 
com materiais de jornais de 2017 a 2023 e fotos de outros estudos 
já realizados na área por outros pesquisadores.
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PERCURSO METODOLÓGICO

O bairro Jabotiana é localizado na zona oeste do município 
de Aracaju (Figura 1) caracterizado por regiões de baixa elevação, 
desenvolveu-se às margens do Rio Poxim, responsável por 25% 
do abastecimento de água de Aracaju (Aracaju, 2015), na qual se 
percebe uma relação entre esse corpo hídrico e a população que 
ocupam as áreas de riscos de inundações.

Figura 1: Áreas de risco à inundação do bairro Jabotiana.

Fonte: SEMDEC (2020).

Esse bairro é caracterizado por históricos de grandes vo-
lumes de precipitação compreendidos entre os meses de maio 
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e agosto. De acordo com levantamento realizado pela SEMDEC 
(2020), o bairro Jabotiana, foi mapeado e identificadas 14 áreas de 
riscos de inundação, sendo classificadas em duas áreas de Baixo 
risco, cinco de Grau médio, cinco de Alto risco e duas de Muito 
alto risco (Tabela 1). 

Tabela 1: Síntese das áreas de risco a inundações mapeadas no bairro Jabotiana.

Grau
de Risco

Áreas Domicílios Pessoas Particularidades

Muito 
Alto

2 13 408 1. Moradias de baixo padrão constru-
tivo localizadas a um metro da calha 
principal do Rio Poxim, caracterizan-
do-as como moradias de alta vulne-
rabilidade. 2. Região localizada entre 
duas drenagens, Rio Poxim e Canal da 
Rua Oliveira Barros, tendo sua área 
bastante inundada nos períodos de 
cheia pelo rio.

Alto 5 275 1.100 1. Região localizada na planície de 
inundação entre duas drenagens, Rio 
Poxim e o excedente hídrico do Canal 
da Rua João Gomes. 2. Área de risco 
caracterizada por elevação do terreno 
de 1 m em relação a cota do Rio Poxim, 
distando em média 150 m da calha 
principal do rio. 3. Região de baixa ele-
vação do terreno localizadas a 15 m do 
excedente hídrico do canal da Av. Cel. 
Sizínio da Rocha. 4. A área apresenta 
impacto direto a inundação localizadas 
em média a 3 metros do canal principal 
do Rio Pitanga. 5.Área localizada na 
planície de inundação do Rio Poxim, 
distando 170 metros do canal principal 
do rio.
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Grau
de Risco

Áreas Domicílios Pessoas Particularidades

Médio 5 243 972 1. Área caracterizada por moradias de 
alvenaria distando até 10 metros do 
canal principal do Rio Poxim. 2. Área 
localizada entre duas drenagens, Rio 
Poxim e o excedente hídrico do Canal 
da Rua Oliveira Barros, canalizadas en-
tre 10 e 150 metros de distância da ca-
lha principal do Rio Poxim e a 110 me-
tros do Canal da Rua Oliveira Barros. 3. 
Área localizada a 200 metros da calha 
do Rio Poxim, com elevação do terreno 
na região variando entre 1 e 2,5 m. 4. 
Área localizada entre duas drenagens, 
canal principal do Rio Poxim e canal de 
drenagem da Av. Rio Poxim, com ele-
vação do terreno variando entre 1 e 2 
metros. 5. Moradias de alvenaria loca-
lizadas a 10 m do excedente hídrico do 
canal da Rua Oliveira Barros, que desa-
gua no Rio Poxim, com baixa elevação 
do terreno, variando de 1 a 2 metros.

Baixo 2 295 1.180 1. Área de baixa elevação localizada 
a 50 metros da calha do Rio Poxim, o 
qual apresenta geometria retilínea na 
região. 2. Área localizada na planície 
de inundação do Rio Poxim, distando 
50 metros do canal principal do rio.

Total 14 826 3.660

Fonte: SEMDEC (2020). Elaboração: Autores (2023).

Para uma análise mais precisa referente às áreas de risco, 
a Tabela 1 apresenta uma síntese destas áreas, descrevendo as 
particularidades de cada área que levou a classificação segundo 
o seu grau de risco. 

Para a classificação dos graus de risco de inundação, a SEM-
DEC levou em consideração a proximidade das moradias em re-
lação à calha principal do rio, a elevação do terreno, a vulnera-
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bilidade das moradias, o tipo de geometria do canal do rio, como 
também a série histórica de inundações, considerando a sazona-
lidade em que ocorrem os maiores volumes de precipitações plu-
viométricas. As áreas de riscos, geralmente, são associadas aos 
lugares vulneráveis na dimensão social, ambiental, econômica e 
tecnológica, de forma que apresentam carência de políticas pú-
blicas de planejamentos nas cidades e suas periferias ou até mes-
mo quando os serviços ofertados pelo poder público municipal 
são incipientes. 

As inundações do Rio Poxim representam o evento hidroló-
gico que traz maiores impactos às comunidades do bairro Jabotia-
na, dentre elas, nos conjuntos Sol Nascente, JK, Santa Lúcia, co-
munidade do Largo da Aparecida e Vila Socó também integram 
a área. Nessas áreas urbanizadas, verifica-se problemas ambien-
tais devido ao lançamento direto de efluentes, focos de resíduos 
domésticos, erosão, desmatamentos e efluentes originados das 
residências e do ramo industrial, que geram consequências ne-
gativas como o assoreamento do rio e a perda da biodiversidade. 

A legislação urbana de Aracaju foi de grande importância 
para o direcionamento da sua expansão, no entanto, não foi o su-
ficiente para controlar as ocupações informais, caracterizando o 
espaço urbano de forma fragmentada e segregada, visto ocupa-
ções sobre áreas de preservação ambiental, como mangues e la-
goas, como também áreas consideradas de riscos de acordo com 
o SEMDEC.

O Rio Poxim encontra-se, hoje, sem capacidade de absorver 
as águas pluviais, está assoreado, acontece que, devido ao cresci-
mento urbano e as ocupações precárias e irregulares às margens 
do curso fluvial, somados a falta de fiscalização e educação am-
biental, o aumento do sistema de drenagem, bem como o aumen-
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to do volume de chuvas que está sendo visto a cada dia mais, o 
rio não suporta, e suas águas acabam transbordando de forma 
natural e ocupando as áreas de planícies de inundações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Áreas inundadas em 2017: No período entre os dias 23 e 27 
de maio, ao longo do Rio Poxim, foram registradas inundações 
nos Conjuntos JK e Sol Nascente, Santa Lúcia e Largo da Apare-
cida, gerando transtornos, desabrigados e desalojados, conforme 
aponta a Figura 2.

Figura 2: Inundações próximos ao Rio Poxim em maio de 2017.

Fonte: Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Aracaju/SE (2017).

Áreas inundadas em 2019: No período entre os dias 8 e 15 de 
julho, foram registradas precipitação de 340mm no intervalo de 
96h, ocasionando o transbordamento do Rio Poxim na região dos 
conjuntos Santa Lúcia, Largo da Aparecida, JK e Sol Nascente, 
atingindo uma área total de aproximadamente 300.000 m², com 
espessura da lâmina d’água de até 1,5m (Figura 3). 
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Figura 3: Inundação no Bairro Jabotiana em 2019.

Fonte: Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Aracaju/SE (2019).

Os efeitos deste desastre levaram a interdição total de 270 
residências até que o nível da água voltasse a ser comportada na 
calha fluvial. Destacam-se os aglomerados subnormais do bairro 
Jabotiana nas áreas de inundações em 2019, sobretudo no Largo 
da Aparecida e na Vila Socó (Figura 4). 

Figura 4: Inundação nos Aglomerados Subnormais - Bairro Jabotiana.

Largo da Aparecida	 Vila Socó

Fonte: Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Aracaju/SE (2019).

Em relação as áreas alagadas em 2009 pelas cheias do Rio 
Poxim, a Figura 5 mostra, de forma precisa, os pontos que apre-
sentam maiores chances de sofrerem inundações.
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Figura 5: Mancha de inundação na região do Bairro Jabotiana.

Fonte: Google Earth (2019).

Áreas inundadas em 2020: No período 19 a 22 de maio foram 
registrados um acumulado de quase 320mm de chuva, ultrapas-
sando a média histórica de chuvas para o mês que é de 241mm, 
ocasionando dois episódios de inundações no bairro Jabotiana 
(Figura 6). 

Figura 6: Inundações em 2020, no bairro Jabotiana.

Fonte: Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Aracaju/SE (2020).
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As informações apresentadas acima, isto é, dos anos referen-
tes a 2017, 2019 e 2020, foram coletados nos relatórios de eventos 
adversos da pela Defesa Civil de Aracaju. Nos anos de 2018, 2021 
e 2022, fez-se uma busca em sites de matérias jornalísticas e não 
foram encontrados registros nestes períodos no bairro Jabotia-
na, corroborando com as informações relativas às ocorrências de 
alagamentos que não foram registradas pela Defesa Civil.  

Áreas inundadas em 2023: No período de 21 a 23 de maio, fo-
ram registrados pela Prefeitura de Aracaju, por meio da atuação 
da Defesa Civil (SEMDEC), um acumulado de 7cerca de 280 mm, 
com destaque o Largo da Aparecida, no Bairro Jabotiana (Figura 
7), com risco de transbordamento do Rio Poxim, que segundo a 
prefeitura da capital 14 famílias foram retiradas de suas casas.

Figura 7: Largo da Aparecida, no bairro Jabotiana.

Fonte: Aracaju (2023)1.

1	 Disponível em: https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2023/05/23/fortes-chu-
vas-causam-transtornos-na-grande-aracaju.ghtml 

https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2023/05/23/fortes-chuvas-causam-transtornos-na-grande-aracaju.ghtml
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2023/05/23/fortes-chuvas-causam-transtornos-na-grande-aracaju.ghtml
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Em análise do levantamento realizado dos registros dos 
eventos de áreas alagadas, verifica-se que as áreas de grau de ris-
co muito alto e alto, em destaque, as moradias de baixo padrão 
construtivo localizado a um metro da calha principal do Rio Po-
xim, caracterizadas como moradias de alta vulnerabilidade, bem 
como áreas localizadas na planície de inundação do Rio Poxim, 
uma constância dos eventos nas mesmas áreas, como o Largo da 
Aparecida e a Vila Socó, situadas próximas à calha principal do 
rio, cujas moradias são em condições precárias, de taipa e madeira.

Em análise do levantamento realizado dos registros dos 
eventos de áreas alagadas, verifica-se que as áreas de grau de ris-
co muito alto e alto, em destaque, as moradias de baixo padrão 
construtivo localizado a um metro da calha principal do Rio Po-
xim, caracterizadas como moradias de alta vulnerabilidade, bem 
como áreas localizadas na planície de inundação do Rio Poxim, 
uma constância dos eventos nas mesmas áreas, como o Largo da 
Aparecida e a Vila Socó, situadas próximas à calha principal do rio, 
cujas moradias são em condições precárias, de taipa e madeira.

Os conjuntos Santa Lúcia, JK e Sol Nascente, que apresen-
tam em sua maioria grau de risco médio e baixo, foram registra-
dos eventos apenas nos anos de 2017 e 2019, o que de fato, as ações 
de resposta ao evento adverso de inundação do bairro Jabotiana 
realizadas pela gestão municipal e as recomendações da Defesa 
Civil em seu mapeamento das áreas do respectivo bairro, como 
palestras e panfletagens na comunidade acerca da sensibilização 
ambiental em relação às áreas de risco, do descarte inadequado 
do lixo e entulho nas margens dos rios e nas ruas, e a limpeza 
periódica do canal foram implementadas, às quais contribuíram 
para que as áreas mais afetadas tivessem resultados positivos em 
relação a esse cenário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O bairro Jabotiana apresenta alta suscetibilidade a ocorrên-
cia de eventos adversos relativos a alagamentos e inundações, de-
vido à presença de edificações nas planícies de inundações do Rio 
Poxim, bem como a presença de moradias de alta vulnerabilidade, 
como os aglomerados subnormais, que são ocupações precárias 
geralmente carentes de infraestrutura básica e localizadas nas 
proximidades da calha principal do rio. Além disso, essa suscetibi-
lidade a eventos adversos é mais expressiva no período chuvoso, 
onde se tem um aumento de vazão dos corpos hídricos, seguido de 
um aumento temporário do nível d’água, podendo ocorrer o ex-
travasamento das águas do canal do rio para as planícies. 

A partir da análise de áreas alagadas durante o período chu-
voso, pode-se programar ações de ordem estruturais e não estru-
turais para prevenir ou mitigar os impactos desses eventos, como 
a melhoria na infraestrutura de drenagem que tem a finalidade 
de melhorar o escoamento das águas pluviais, a manutenção e a 
limpeza de bueiros e galerias, o desassoreamento de rios e córre-
gos para garantir o bom funcionamento do sistema de drenagem, 
a revisão do plano diretor que orientem a ocupação em locais 
sem riscos, com urbanização das áreas de riscos que foram retira-
das a população para que não retorne as ocupações nessas áreas, 
a educação e conscientização da população no que diz respeito 
as áreas de riscos e a disposição de resíduos de forma correta, e 
o monitoramento e alerta de forma precoce, permitindo que as 
medidas preventivas sejam atendidas com antecedência, garan-
tindo segurança para toda a população. 

Os mapeamentos do SEMDEC (2020) sugerem intervenções 
como a retirada da população residente, contenção e fiscalização 
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para impedir novas construções na área, palestras e panfleta-
gens acerca da sensibilização ambiental em relação às áreas de 
risco, do descarte inadequado dos resíduos sólidos e entulho nas 
margens e nas ruas.  

Neste sentido, é muito importante que esses serviços sejam 
planejados e executados de forma conjunta. Apesar de, recente-
mente, existirem políticas de gestão integrada de recursos hídri-
cos, faz-se necessária sua urgente aplicabilidade, para que acon-
teçam melhorias tanto no fornecimento desses serviços, como 
benefícios ao meio ambiente e à população como um todo.

Algumas dessas medidas já são adotadas pela gestão muni-
cipal da cidade de Aracaju, como o sistema de alerta o envio de 
mensagens de SMS via número 199 para a população cadastrada, 
o sistema de alarme a inundação formado por sirene acoplada a 
uma boia, que é acionada com a elevação da cota do rio durante 
períodos de enchentes, indicando a necessidade de evacuação da 
comunidade local por meio de rotas de fuga para áreas seguras e 
abrigos temporários.

Percebe-se através na análise dos eventos dos anos de recor-
te, efeitos positivos, como a redução dos registros desses eventos, 
bem como menores impactos, como menos ruas alagadas nos pe-
ríodos de maiores chuvas.

É importante ressaltar que a eficácia dessas ações da gestão 
municipal dependerá da integração de diferentes setores, como 
planejamento urbano, meio ambiente, infraestrutura e defesa 
civil, além do envolvimento da comunidade local. O monitora-
mento contínuo das áreas alagadas, juntamente com a análise 
dos eventos pluviométricos, permitirá avaliar a eficácia das me-
didas adotadas e realizar. 
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Espaços Livres Públicos (ELPs) no Bairro Coroa 
do Meio e sua Interseção com o Rio Poxim

Public Open Spaces (ELPs) in the Coroa do Meio 
neighborhood and its intersection with the Poxim River

Trecho do Rio Poxim, nas proximidades do bairro Farolândia, no município de Aracaju/SE. 
Foto: Robson Andrade de Jesus (2024).
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RESUMO 
O bairro Coroa do Meio, em Aracaju/SE, é caracterizado por um elevado grau 
de urbanização e, nesse cenário, o trecho em que se situa o Rio Poxim é intensi-
ficado pelas ações antrópicas. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar os ELPs 
no bairro Coroa do Meio e sua interseção com o Rio Poxim. Foi utilizado o mé-
todo de pesquisa pessoa-ambiente e, quanto aos procedimentos metodológicos, 
os dados secundários foram obtidos por meio de levantamento bibliográfico e 
documental, observações in loco, coleta de dados, visitas técnicas e a sistema-
tização de dados. Foram estabelecidas duas seções com classes e pesos. Após 
as análises realizadas, os resultados demonstraram que a pontuação obtida na 
seção A (medidas de proteção) foi um, considerada baixa, já a seção B (pressão 
antrópica) foi três, considerada alta, o que distancia o recorte espacial de garan-
tir a conservação dos recursos naturais.  Espera-se que este estudo contribua 
com o direcionamento para uma melhor gestão dos ELs públicos e que sejam es-
tabelecidas estratégias que possam minimizar os impactos negativos das Áreas 
de Preservação Permanente (APPs) e do Rio Poxim.
Palavras-chave: Impactos negativos, Corpos hídricos, Recursos naturais.

ABSTRACT 
The Coroa do Meio neighborhood, in Aracaju/SE, is characterized by a high 
degree of urbanization and, in this scenario, the section where the Poxim River 
is located is intensified by human activities. Thus, the objective of this study 
was to evaluate the ELPs in the Coroa do Meio neighborhood and its intersec-
tion with the Poxim River. The person-environmental research method was 
used, and, regarding methodological procedures, secondary data was obtained 
through bibliographic and documentary research, on-site observations, data 
collection, technical visits and data systematization. Two sections with clas-
ses and weights were established. After the analysis carried out, the results 
demonstrated that the score obtained in section A (protection measures) was 
one, considered low, while section B (anthropogenic pressure) was three, con-
sidered high, which distances the spatial cut from ensuring the conservation of 
natural resources.  It is expected that this study will contribute towards better 
management of public ELs and that strategies will be established that can mi-
nimize the negative impacts of Permanent Preservation Areas (APPs) and the 
Poxim River.
Keywords: Negative impacts, Water bodies, Natural resources.
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INTRODUÇÃO

A vida urbana contemporânea carrega marcas obtidas a 
partir do acelerado processo de industrialização, que surgiu e se 
intensificou por conta das incessantes ações antrópicas que ge-
ram como consequência um crescimento urbano desenfreado. 
Segundo o Relatório Especial do Painel Brasileiro de Mudanças 
Climáticas (ADAPTACLIMA, 2017), produzido pelo Painel Brasi-
leiro de Mudanças Climáticas (PBMC), a urbanização desenfrea-
da é um dos principais desafios para a sustentabilidade nas cida-
des brasileiras. A falta de planejamento urbano e a concentração 
de pessoas e atividades em determinadas regiões, contribuem 
para vários problemas ambientais, socioeconômicos e urbanos. 

O planejamento urbano sustentável surge como uma abor-
dagem que busca promover o desenvolvimento das cidades de 
forma equilibrada, levando em consideração os aspectos econô-
micos, sociais e ambientais conforme afirmam Padilha, Reiter 
e Dias (2024). Desta forma, o planejamento urbano sustentável 
tem se mostrado como uma estratégia importante para conciliar 
o desenvolvimento das cidades com a preservação do meio am-
biente e a promoção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

No contexto atual das cidades, é possível observar os impac-
tos provocados por conta da dinâmica contemporânea dos espa-
ços urbanos. Nesse processo, os Espaços Livres Públicos (ELPs) 
são ferramentas de medição da qualidade de vida urbana, pois 
são caracterizados como local de uso coletivo de uma comunida-
de, dado que proporcionam atividades de lazer, serviço, esporte 
entre outros, conforme Aliprandi e Tângari (2022).

Segundo Souza (2022), é no espaço público que se manifesta 
a vida. Sendo assim, a valorização desses espaços proporciona o 
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cultivo de áreas interativas e políticas, nos quais criam-se regras 
e etiquetas simbólicas a partir do uso e das manifestações ali de-
senvolvidas. Com isso, é evidente que os ELPs nascem e são man-
tidos pela necessidade humana de interação e recreação.

Das diversas formas de classificação dos Espaços Livres (ELs), 
Mendonça (2007) classifica esses ELs em três grupos distintos, 
cada um com características próprias que os tornam importantes 
para a vida urbana e para a sociedade em geral. O primeiro gru-
po, os ELs de equilíbrio ambiental, são áreas de relevante valor 
ambiental que possuem cobertura vegetal significativa. Eles en-
globam Unidades de Conservação (UCs) e outras áreas com valor 
paisagístico-ambiental, além de campi universitários e cemité-
rios que possuem vegetação, mas que não se enquadram nos ou-
tros grupos. A inclusão desses espaços na categoria de equilíbrio 
ambiental é fundamental para a conservação da biodiversidade, 
da qualidade do ar e do clima urbano, contribuindo para a saúde 
e bem-estar da população

O segundo grupo é designado à recreação, lazer e prática de 
esportes, os ELs de práticas sociais — estes incluem praças, par-
ques urbanos, calçadões, espaços residuais associados à malha 
viária, faixa de praia, quadras de esporte, campos de futebol, mi-
rantes, clubes e parques temáticos. Tais espaços são importantes 
para a promoção da convivência e interação social, além de ofe-
recer opções de atividades físicas e culturais para a população. 
Sendo assim, são fundamentais para a qualidade de vida urbana 
e contribuem para a formação de comunidades mais saudáveis e 
integradas.

O terceiro grupo, os ELs potenciais, inclui áreas privadas 
que possuem potencial de transformação para se tornarem áreas 
urbanizadas ou Espaços Livres de Equilíbrio Ambiental ou de 
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Práticas Sociais. É composto por terrenos vazios, espaços livres 
remanescentes da ocupação de equipamentos como aeroportos, 
portos e áreas industriais, bem como recantos e espaços de tran-
sição entre as áreas urbanas e rurais. Com isso, a transformação 
desses espaços em áreas verdes ou de convivência social é im-
portante para o planejamento urbano sustentável e para a pro-
moção de cidades mais equilibradas e saudáveis para as pessoas.

Em suma, os ELs são importantes para a qualidade de vida 
urbana e para a formação de comunidades mais sadias e integra-
das, contribuem para a conservação da biodiversidade e do clima 
urbano, além de oferecerem opções de atividades físicas e cultu-
rais para a população. Esses ELs podem ser públicos ou não, mas 
para a análise deste estudo, o foco foram os ELPs. O planejamen-
to urbano deve contemplar a inclusão desses espaços em áreas 
estratégicas da cidade, garantindo que eles estejam acessíveis e 
disponíveis para todos os cidadãos, independentemente da sua 
condição socioeconômica.

Com enfoque no segundo grupo, dos espaços que proporcio-
nam o lazer dos cidadãos, Mendonça (2007) traz em outra obra os 
conceitos das autoras Carneiro e Mesquita (2000), que proporcio-
nam a classificação de praças, pátios, largos e parques. Conforme 
o pensamento dessas autoras, as praças são locais públicos livres 
que têm a finalidade de promover a convivência social e são in-
tegrados ao tecido urbano para facilitar a circulação e melhorar 
a qualidade de vida da população. Elas são frequentemente ador-
nadas com uma grande variedade de plantas, equipamentos re-
creativos, jardineiras e assentos, e ocupam uma área semelhante 
à de uma quadra. Por serem espaços urbanos de pequena escala, 
é importante que suas funções sejam protegidas por leis, que in-
cluam a manutenção de edifícios ao seu redor com, no máximo, 
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um ou dois pavimentos, para garantir uma escala e proporção 
adequadas (Carneiro; Mesquita, 2000).

Segundo as autoras citadas acima, a classificação é destrin-
chada da forma apresentada a seguir: os pátios são áreas públi-
cas abertas que são delimitadas por uma igreja ou outro edifício 
notável e cercadas por construções antigas que dão acesso a eles. 
Geralmente são pavimentados e servem como espaços de encon-
tro social e como respiradouros urbanos. Ocasionalmente, eles 
são utilizados para eventos recreativos temporários. Os largos 
são áreas públicas abertas que são delimitadas por um edifício 
comercial ou mercado público, com o objetivo de complementar 
ou realçar sua importância arquitetônica. Esses espaços também 
podem ser utilizados para eventos recreativos temporários. Os 
dois elementos citados acima, os pátios e largos são áreas urbanas 
consolidadas que surgiram como resposta às necessidades emer-
gidas durante o processo inicial de ocupação da cidade. Em suma, 
os parques são áreas públicas abertas com predominante função 
recreativa e ocupam uma área na malha urbana que é maior do 
que a de uma quadra típica. Eles são caracterizados por elemen-
tos naturais, como vegetação, topografia e água, bem como por 
edifícios destinados a atividades recreativas, culturais e/ou ad-
ministrativas.

Outra categorização expressiva dessas áreas de lazer, prove-
niente de Macedo (1995), explana que essas são elementos livres 
de edificação, nas quais a função primordial é o lazer ativo (brin-
cadeiras) e/ou contemplativo (experiência de apreciar o visual 
estético e cênico). Além dos parques, praças e praias, que comu-
mente têm essa função já incorporada, há a apropriação de ou-
tros ELPs como locais de entretenimento, proporcionando o uso 
alternativo destes. Tendo como exemplo, no cenário brasileiro, 
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as ruas locais com menor tráfego são diversas vezes utilizadas 
para esse propósito, assim como grandes avenidas que são fecha-
das no fim de semana e ficam lotadas de usuários. Tal fenômeno 
expõe que esses espaços podem não cumprir, exclusivamente, o 
papel de área de circulação que, para Macedo (1995, p. 21) “den-
tro do contexto urbano, englobam a grande maioria dos ELPs de 
edificação de propriedade pública (no caso todo o sistema viário) 
e parte do sistema privado de espaços, tais como vilas e sistemas 
viários de condomínio”. 

Portanto, é fundamental que esses ELPs públicos sejam 
preservados e incorporados à cidade e a cultura local, para que 
possam continuar cumprindo sua função social como áreas de 
convívio e de manifestação cultural para todos os cidadãos.

Assim como no princípio da história de Aracaju, capital do 
estado de Sergipe, o projeto do bairro Coroa do Meio nasceu a 
partir da supressão do manguezal com medidas de aterro que, 
segundo Almeida (2008), tornou-se prática comum durante o de-
senvolvimento urbano da cidade. A demanda por novas áreas 
habitacionais na cidade, consequência do acelerado crescimen-
to populacional na década de 70, e a potencialidade da área, 
resultou em um projeto do arquiteto e urbanista Jaime Lerner 
que tinha a “intenção é construir o primeiro Shopping Center da 
cidade e em seu entorno edifícios e residências de alto padrão” 
(Santos, 2009, p. 33).

Sendo assim, no final da década de 70, inicia-se os aterra-
mentos no bairro, a fim de instaurar uma nova área residencial 
de classe média/alta — contraponto à ocupação irregular cres-
cente na região. Nesse processo, a comunidade ribeirinha foi se 
refugiando no interior do bairro, na Maré do Apicum (foz do Rio 
Poxim), que nas décadas seguintes não sofreu alteração como as 
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outras áreas de manguezal do bairro. Contudo, mesmo com os 
esforços de impulsionar o crescimento urbano do bairro, devido 
às repetidas inundações do mar no bairro, os lotes e edifícios co-
locados à venda não foram considerados seguros pelo público-al-
vo, e a ocupação se deu em um ritmo delongado, segundo Santos 
(2009).

Este artigo teve como objetivo analisar os ELPs no bairro Co-
roa do Meio e sua interseção com o Rio Poxim.  A fim de ter ELPs 
qualificados, faz-se necessário ter a presença de áreas verdes, 
que contribuem tanto para o conforto dos usuários, quanto para 
o ecossistema em que está inserido. Além de contribuírem para 
a qualidade do ar, a redução da temperatura e o sombreamen-
to, os espaços verdes possibilitam a prática de atividades físicas 
e recreativas, promovendo a interação social e o contato com a 
natureza. 

METODOLOGIA

O presente estudo adota o método de pesquisa pessoa-am-
biente para compreender a dinâmica da área de estudo conforme 
utilizado por Oliveira et al. (2019). Para isso, foi utilizado o seguin-
te tipo de procedimento: a observação (análise do ambiente e das 
ações das pessoas no trecho estudado). Este estudo está focado 
nos ELPs e o bairro Coroa do Meio no trecho da faixa de APP 
(Área de Preservação Permanente) do Rio Poxim (Figura 1). 
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Figura 1: Localização do bairro Coroa do Meio em Aracaju/SE.

Fonte: Prefeitura de Aracaju. 2024. Elaborado por: Autores do artigo, 2025.

Os procedimentos metodológicos foram divididos em três 
etapas: revisão bibliográfica; etapa de visitas técnicas e sistemati-
zação de dados. Essas visitas foram realizadas em 2023.

Etapa de revisão bibliográfica: coleta de dados secundários 
(pesquisa bibliográfica; cartográfica e imagética) preliminares, 
em bancos de dissertações e teses; artigos e livros (a partir das 
palavras-chave do estudo) para confecção da fundamentação 
teórica; coleta de dados junto a órgãos como Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente (SEMA) para assimilar a maior quantidade 
de informações sobre o recorte espacial, a exemplo de legislações 
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pertinentes (Municipal, Nacional e Federal), mapas e plantas téc-
nicas dos trechos analisados. 

Etapa das visitas técnicas: Nesta etapa foi elaborado um 
checklist. Neste, há 5 variáveis que foram preenchidas com pon-
tuações de 0 a 4 para determinar a intensidade do fator avalia-
do. As variáveis foram divididas em 2 seções, Seção A (Quadro 
1) – Medidas de proteção, cujo objetivo foi analisar quais os cui-
dados existentes com o ambiente estudado e na Seção B (Quadro 
2) – Pressão Antrópica, cujo objetivo foi analisar os impactos das 
ações humanas no ambiente.

Quadro 1: Seção A - Medidas de Proteção.

Seção A - Medidas de Proteção

Itens avaliados 0 1 2 3 4

Painéis de informação Nenhum (  ) Baixo (  ) Moderado  (  ) Alto (  ) Intenso (  )

Irregularidades na 
faixa de APP

Nenhum (  ) Baixo (  ) Moderado  (  ) Alto (  ) Intenso (  )

Proteção dos recursos 
naturais existentes

Nenhum (  ) Baixo (  ) Moderado  (  ) Alto (  ) Intenso (  )

Fonte: Adaptado de Oliveira et al., 2019.

Quadro 2: Seção B - Pressão Antrópica.

Seção B - Pressão Antrópica

Itens avaliados 0 1 2 3 4

Descarte incorreto 
de resíduos sólidos

Nenhum (  ) Baixo (  )
Moderado  

(  )
Alto (  ) Intenso (  )

Danos à paisagem, 
flora e fauna

Nenhum (  ) Baixo (  )
Moderado  

(  )
Alto (  ) Intenso (  )

Fonte: Adaptado de Oliveira et al., 2019.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados e discussões deste capítulo serão apresentados 
conforme as variáveis de cada seção. Desta forma, analisando so-
bre a “Seção A – Medidas de Proteção”, observa-se que no primei-
ro item, intitulado “Painéis de informação”, não foi encontrado 
nenhum painel referente à delimitação das APP, encontrou-se 
apenas cercas para delimitação de alguns trechos (Figura 2).

Figura 2: Cercamento para delimitação dos ELPs do Rio Poxim.

Fonte: Visita técnica, 2023.

Já em outros trechos (Figura 3) não foi encontrado painéis 
informativos, nem cercas para delimitação da vegetação e do Rio 
Poxim.
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Figura 3: Ausência de delimitação dos ELPs e do Rio Poxim.

Fonte: Visita técnica, 2023.

É importante pensar na delimitação das APP, pois, um dos 
problemas que está presente em áreas urbanas adensadas é a im-
permeabilidade do solo e a formação de ilhas de calor e riscos de 
enchentes e inundações. Segundo Sousa (2025), as ilhas de calor 
ocorrem em áreas urbanas devido à propriedade de muitos ma-
teriais de construção em absorver e reter mais calor solar do que 
materiais naturais presentes em áreas rurais menos urbanizadas; 
as construções verticais aglomeradas refletem esse calor sobre a 
área associada. No trecho analisado neste estudo, observou-se 
que o entorno é composto por edificações com um gabarito de 
altura baixo e, além disso, há um forte adensamento e os usos são 
predominantemente residenciais. 

Ainda segundo essa mesma autora, muitos dos materiais 
utilizados em áreas urbanas, são resistentes à água, fazendo com 
que a chuva não consiga agir como dissipador de calor a partir da 
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evaporação. O calor exacerbado afeta diretamente a qualidade 
de vida das pessoas que utilizam essas áreas, pois lesa a qualidade 
do ar e promove o desconforto térmico. Nesse contexto, a ausên-
cia de áreas verdes e espaços permeáveis, como parques e praças, 
limita a capacidade da cidade de resfriar naturalmente através 
da evapotranspiração promovida pela vegetação.

A ausência de áreas permeáveis também contribui para 
ocorrência de enchentes. Segundo Canholi (2014), no processo 
acelerado de urbanização, o sistema de drenagem não é consi-
derado; com isso há o aumento das áreas impermeabilizadas 
principalmente próximo a corpos hídricos — fenômeno inicial 
de ocupação ocorre desde os primórdios, por ser ligado a fonte 
de alimento e transporte. Sendo assim, segundo Canholi (2014, 
p. 15), “isso significou que as várzeas, sazonalmente sujeitas ao 
alagamento foram suprimidas, o que provocou, além da ace-
leração dos escoamentos, o aumento considerável dos picos de 
vazão, e por conseguinte, das inundações, em muitos casos”. Ou 
seja, com a busca o avanço da urbanização, a associação da bus-
ca por sobrepor os corpos hídricos presentes nas cidades com a 
implementação de estruturas urbanas, com a grande parcela de 
áreas impermeáveis, torna insustentável que a o ciclo da água 
seja feito de forma eficiente, sem causar danos. 

Por isso, é importante a proteção desses corpos hídricos para 
não ocorrer sua degradação. Ressalta-se que na área analisada 
em Aracaju/SE, em um dos trechos, a delimitação do acesso ao 
Rio Poxim ocorre através de cercas que são compostas por mate-
riais metálicos (Figura 4). 
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Figura 4: Cercamento metálico para delimitação do Rio Poxim.

Fonte: Visita técnica, 2023.

Paralelamente à delimitação apresentada, observa-se que 
há uma faixa destinada à mobilidade de pedestres e à vegetação. 
Entretanto, a faixa determinada para vegetação é estreita e pode 
ser mais bem aproveitada. 

Sobre a faixa de APP, vegetação responsável pela proteção 
dos corpos hídricos, notou-se que ocorrem algumas irregulari-
dades (Figura 5) próximo às margens do Rio Poxim. Desta forma, 
foi notado que alguns moradores do entorno realizam comemo-
rações em meio aos resíduos sólidos descartados incorretamente 
próximo ao rio. 

Ao observar isso, percebe-se que é necessário um compro-
metimento da proteção dos recursos naturais existentes, pois o 
descarte incorreto de resíduos sólidos é prejudicial para o meio 
ambiente, o que corrobora com Souza et al. (2023), que afirma que 
através desse descarte, “há um impacto significativo nos ecossis-
temas costeiros, como os manguezais”. Esse impacto é negativo e 
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afeta os serviços ecossistêmicos, pois esses locais são responsá-
veis pela biodiversidade da fauna e flora da região. 

Figura 5: Realização de festas em meio aos resíduos sólidos descartados incorre-
tamente.

Fonte: Visita técnica, 2023.

A partir disso, compreende-se que para melhorias em re-
lação aos problemas citados, em ambas as seções de análise, é 
preciso focar em uma gestão ambiental urbana eficaz conforme 
Bahia (2024, p. 22) afirma, pois é um “[...] campo abrangente e in-
terdisciplinar que compreende medidas destinadas a mitigar os 
impactos ambientais resultantes da urbanização”. 

Depois das análises realizadas, a pontuação da Seção A foi 
1 (cuja nota é considerada Baixa para as Medidas de Proteção), 
pois não há painéis de informação, há irregularidades na faixa de 
APP e a proteção dos recursos naturais existentes é insuficiente. 
Para Seção B, a pontuação foi 3 (cuja nota é considerada Alta para 
a Pressão Antrópica) devido às elevadas ações que impactam ne-
gativamente a região estudada, a exemplo do descarte incorreto 
de resíduos sólidos e danos à paisagem, flora e fauna.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vida urbana é afetada diretamente por diversos proble-
mas já citados, uma vez que a poluição do ar, impermeabilidade 
do solo, as temperaturas elevadas e outros diversos fatores têm 
impactado negativamente a saúde e o bem-estar das pessoas; 
além de tornar insustentável a boa regência do ciclo do ecossiste-
ma. É preciso, portanto, repensar o planejamento urbano, visan-
do a sustentabilidade urbana, ou seja, que leve em conta as con-
dicionantes ambientais, sociais e econômicas. A implementação 
de tecnologias verdes e os debates sobre planejamento urbano 
sustentável pode ajudar a minimizar as problemáticas urbanas, 
ao mesmo tempo em que melhora a qualidade de vida das pes-
soas nas cidades em que vivem.

Através das análises, pode-se confirmar a importância que 
o arquiteto e urbanista tem na criação e aprimoração dos ELPs. 
Após explicações de conceitos e consequências da rápida ex-
pansão urbana, é claro o importante papel desses espaços para 
a manutenção dessas consequências e para o aprimoramento da 
qualidade de vida dos usuários e de uma comunidade como um 
todo. Espera-se que este estudo atue como direcionamento para 
uma melhor gestão dos ELPs citados. 
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Os Impactos Socioambientais no Bairro Jabotiana 
em Aracaju/SE: e Ludicidade através do Teatro de 
Fantoches

The Social and Environmental Impacts in the Jabotiana 
Neighborhood in Aracaju/SE: Playfulness Through the 
Puppet Theater

Claudionete Candia Araujo
Silvia Nascimento Gois Lima
Maria do Socorro Ferreira da Silva
Sindiany Suelen Caduda dos Santos
Icaro Araujo Santos

Trecho do Rio Poxim, no Parque Ecológico Poxim, localizado no bairro Inácio Barbosa, no município de Aracaju/SE. 
Foto: Robson Andrade de Jesus (2024).
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RESUMO
As discussões pedagógicas que buscam instigar nos discentes a curiosidade 
para a construção do conhecimento a partir de estratégias pedagógicas, per-
mitem que os docentes desenvolvam estratégias didático-pedagógicas, que 
estimulem os discentes a serem protagonistas de suas próprias histórias. Essa 
pesquisa teve por objetivo discutir as questões socioambientais no bairro 
Jabotiana/Aracaju – Sergipe, através da ludicidade. O teatro de fantoches foi 
escolhido para abraçar essa proposta junto aos estudantes da 1ª série do ensi-
no médio de uma escola pública de Aracaju, Sergipe.  No decorrer da pesquisa, 
foram realizados os seguintes procedimentos metodológicos: levantamentos 
bibliográficos; diálogos interdisciplinares com os estudantes; aulas expositivas, 
dialogadas e ilustrativas; visitas in loco; produção, confecção e apresentação do 
teatro de fantoches para a comunidade escolar. Os resultados evidenciaram a 
relevância do diálogo interdisciplinar no processo de ensino e aprendizagem 
como estímulo a capacidade cognitiva através de estratégias pedagógicas como 
o teatro de fantoches. As ações instigaram o protagonismo dos discentes por 
meio do olhar crítico e reflexivo acerca da sensibilização socioambiental para 
os problemas que ocorrem no entorno do ambiente escolar.
Palavras-chave: Ensino e Aprendizagem; Protagonismo; Rio Poxim; Socioam-
biental. 

ABSTRACT
Pedagogical discussions that seek to instill curiosity in students to construct kno-
wledge based on pedagogical strategies allow teachers to develop didactic-peda-
gogical strategies, which encourage students to be protagonists of their own sto-
ries. This research aimed to discuss socio-environmental issues in the Jabotiana/
Aracaju – Sergipe neighborhood, through play. The puppet theater was chosen 
to embrace this proposal with students in the 1st year of high school at a public 
school in Aracaju, Sergipe.  During the research, the following methodological 
procedures were carried out: bibliographical surveys; interdisciplinary dialo-
gues with students; expository, dialogue and illustrative classes; on-site visits; 
production, creation and presentation of puppet theater for the school commu-
nity. The results highlighted the relevance of interdisciplinary dialogue in the 
teaching and learning process as a stimulus to cognitive capacity through peda-
gogical strategies such as puppet theater.  The actions instigated the protagonism 
of the students through a critical and reflective look at socio-environmental 
awareness of the problems that occur around the school environment.
Keywords: Teaching and Learning; Protagonism; Rio Poxim; Socioenvironmental.
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INTRODUÇÃO

O diálogo acerca da problemática socioambiental no con-
texto escolar tem sido um dos desafios para docentes nas mais 
diversas instâncias educacionais. Ações voltadas para atender as 
demandas da comunidade escolar, têm sido pauta frequente nas 
reuniões pedagógicas no que condiz à busca por inovações na re-
lação de ensino e aprendizagem acerca da temática socioambien-
tal (Mafra; Flores, 2017).

Neste contexto, dentre os desafios que dificultam o pro-
cesso de ensino aprendizagem, pode-se mencionar: motivar os 
estudantes; planejar e executar atividades que integrem teoria 
e prática para a construção do conhecimento à luz da pesquisa 
científica; estimular o protagonismo dos estudantes etc. 

Assim, motivar os docentes para o uso de metodologias e 
práticas ativas, que despertem nos discentes um olhar crítico e 
reflexivo para o que está no entorno do espaço vivido por eles, 
pode auxiliar na formação de sujeitos participativos. Pois, é fun-
damental para a formação cidadã que os alunos da contempo-
raneidade “saibam articular as informações, analisá-las e rela-
cioná-las para que, de fato, possam entender o que acontece no 
mundo” (Castellar; Vilhena, 2010, p. 43).

Na perspectiva de aproximar o discente à realidade do que 
ocorre no seu entorno e da escola, esta pesquisa surgiu a partir 
de questionamentos dos alunos em sala de aula acerca dos trans-
tornos causados pelas inundações e enchentes do Bairro Jabo-
tiana, na cidade de Aracaju, durante o período chuvoso que vai 
de março a agosto na cidade de Aracaju. Nesse período, ocorre o 
transbordamento das águas do Rio Poxim, corpo d’água que con-
torna o local de residência da comunidade escolar. Vale ressaltar 
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que, o aumento no volume das águas do Rio Poxim, causa prejuí-
zos e transtornos aos moradores. Diante desse fato e das deman-
das na comunidade, é fundamental que conteúdos relacionados 
à dinâmica socioambiental local, sejam discutidos e analisados 
em sala de aula.

Nesse sentido, a pesquisa1 teve como objetivo discutir as 
questões socioambientais através do teatro de fantoches, junto 
aos estudantes da 1ª série do ensino médio de uma escola pública 
de Aracaju, Sergipe. 

É importante instigar a curiosidade para os acontecimentos 
que estão presentes na realidade do aluno. Para Araujo, Farias e 
Nunes (2017), a escola deve estreitar o diálogo entre os saberes 
contidos nos livros didáticos com o conhecimento trazido pelo 
aluno de suas vivências. Os conhecimentos prévios dos alunos 
devem ser considerados nas aulas, pois “estabelecem significados 
em suas experiências”, e contribuem assim, para uma educação 
mais crítica e cidadã, além de possibilitar aulas mais prazerosas e 
dinâmicas (Araujo; Farias; Nunes, 2017, p. 6).

Nesse viés, o processo de ensino e aprendizagem através da 
ludicidade como ação pedagógica pode contribuir para a forma-
ção de sujeitos críticos e participativos, contemplando a constru-
ção de novos saberes, para além da realidade vivida pelos estu-
dantes no entorno do ambiente escolar. 

Ao considerar metodologias que possibilitem estimular a 
criatividade e autonomia dos alunos através da ludicidade, Fa-
zenda (1991, p. 83), destaca que em uma sala de aula onde há aber-
tura para o protagonismo do aluno, “todos se percebem e se tor-

1	  Dissertação de mestrado da autora: Os (Des)caminhos das águas do Rio Poxim no 
bairro Jabotiana em Aracaju: O olhar Geoambiental do discente. Disponível em: 
http://ri.ufs.br/jspui/handle/riufs/9581.
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nam parceiros” visando a “produção de um conhecimento para 
uma escola melhor, produtora de homens mais felizes”. Possibi-
litar que o aluno compreenda os conteúdos trabalhados em sala 
de aula através de um diálogo interdisciplinar, é impulsionar o 
protagonismo acerca de suas ações (Fazenda, 1991).

A ludicidade no processo de ensino e aprendizagem abre um 
leque de possibilidades, que podem ser compreendidas através 
da fantasia, do imaginário a partir de situações que estes podem 
ter vivido. Para Meinerz (2019), trabalhar com o lúdico em sala 
de aula “não é tarefa simples, mas vale a pena pela riqueza de 
possibilidades que abre” (Meinerz, 2018, p. 85). A construção do 
conhecimento potencializado pela ludicidade, para o autor está 
associada ao aprendizado alegre e prazeroso, permitindo que o 
aluno seja o protagonista de sua própria história.  

O lúdico quando inserido aos conteúdos didáticos, possibi-
lita inúmeros artifícios educativos. O teatro com o uso de fan-
toches, privilegia a interação social e instiga a imaginação, cria-
tividade, autonomia e a cumplicidade na realização do trabalho 
coletivo. Dessa forma, o aluno é incentivado a ampliar o seu co-
nhecimento sobre as diferentes realidades que o cercam (Batista, 
2019, p. 134), especialmente quando são estimulados no processo 
de investigação científica. 

METODOLOGIA

Este capítulo, corresponde a pesquisa de abordagem quali-
tativa, pautada na pesquisa-ação, a qual corresponde a geração 
de conhecimentos práticos, voltados para a resolução de proble-
máticas específicas (Aquino, 2018). Salienta-se que, através da 
pesquisa-ação, os pesquisadores e participantes atuam de forma 
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coletiva e participativa.  Além disso, vale ressaltar que este arti-
go é um recorte da pesquisa realizada a partir do projeto de in-
tervenção no contexto escolar. A escola envolvida na pesquisa, 
é uma das instituições da rede estadual de ensino, vinculada à 
Secretaria de Estado da Educação de Sergipe composta por 553 
alunos(as), nas modalidades de ensino fundamental e médio da 
educação básica. A pesquisa foi realizada com 35 participantes: 
alunos da 1ª série do ensino médio. 

O bairro Jabotiana, recorte territorial da pesquisa, está loca-
lizado na zona Oeste da Capital, concentra conjuntos habitacio-
nais e empreendimentos comerciais, sendo área considerada de 
expansão imobiliária em direção aos povoados Aloque, Várzea 
Grande e Barreiro em São Cristóvão/SE. A área em estudo – o en-
torno do Colégio Joaquim Vieira Sobral, é atravessada pelo Rio 
Poxim, afluente da margem direita desse corpo hídrico. 

Para França (2019), o bairro Jabotiana representa a classi-
ficação de 5º lugar no ranking dos bairros que mais receberam 
empreendimentos na capital aracajuana. Essa área, vem ao lon-
go dos anos passando por rápida transformação em sua confi-
guração, como um déficit na infraestrutura, um sistema viário, 
de transporte, comércio e de serviços, inadequado para o novo 
formato do bairro, o que implicou em vários problemas socioam-
bientais decorrentes da crescente expansão urbana no local 
(Aracaju, 2015, p. 49). 

Diante da identificação da problemática local e visando a 
efetivação do objetivo proposto na pesquisa, o desafio docente 
no contexto escolar foi buscar metodologias capazes de tornar 
as aulas mais criativas e prazerosas. Para tanto, após diálogo in-
terdisciplinar entre docentes de sete disciplinas (Artes; Filosofia; 
Sociologia; Geografia; Biologia; Língua Portuguesa; e História) e 
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discentes, cuja proposta foi de trabalhar com a temática referen-
te aos impactos socioambientais no bairro Jabotiana, através do 
teatro de fantoches.

Para a efetivação da pesquisa2, foram traçados os seguintes 
procedimentos metodológicos: a) levantamento bibliográfico 
acerca da temática trabalhada através da leitura de teses, dis-
sertações, artigos científicos; b) aulas explicativas, dialogadas e 
ilustrativas sobre a temática impactos socioambientais em áreas 
urbanas  envolvendo conteúdos numa perspectivas interdisci-
plinar com a discussão de textos sobre a temática local e no âm-
bito global; c;) aula de campo com visita in loco no entorno da es-
cola com a participação de discentes, docentes e de membros da 
comunidade local onde os envolvidos puderam expressar seus 
questionamentos, angústias e apresentar possíveis soluções para 
os problemas socioambientais identificados no bairro; d) produ-
ção, confecção e socialização do teatro de fantoches. 

Seguindo a proposta Kaercher (2013), da Geografia  a custo 
zero, que utiliza os recursos que estão disponíveis ao redor nos 
espaços escolares com materiais que podem ser (re)aproveitados, 
foram utilizados os seguintes recursos: caixas de papelão, garra-
fas plásticas, sobras de isopor, cartolinas e EVA (emborrachado), 
sobras de tecidos etc, cujos materiais foram coletados no depósi-
to da escola e trazidos das residências dos alunos; e) culminância 
das atividades e apresentação para a comunidade escolar; f) ava-
liação e análise das práticas realizadas. 

Os discentes participantes da pesquisa, receberam o Termo 
de Consentimento e Assentimento para autorização dos respon-

2	 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal 
de Sergipe, com o parecer nº 2412812.
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sáveis, antes da realização das ações. As informações e transcri-
ções das falas e escritas estão indicadas no texto pela letra A (alu-
no), acompanhada por um número (A1 – ALUNO 1; A2 – ALUNO 
2; e, assim sucessivamente). Com a finalidade de preservar o cará-
ter sigiloso dos envolvidos na pesquisa, a numeração não seguiu 
a lista de frequência do diário escolar, nesse sentido, os nomes 
dos alunos foram distribuídos de forma aleatória.

A LUDICIDADE NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

A área em estudo, localizada nas margens do Rio Poxim, 
contorna os ambientes habitadas no bairro Jabotiana. Os pro-
blemas socioambientais na área, refletem e afetam o cotidiano 
da comunidade local, especificamente no dia a dia dos discentes 
e dos docentes que são moradores do bairro. No que concerne 
a relação da comunidade com a expansão urbana presente na 
localidade, os moradores têm sido afetados por constantes im-
pactos socioambientais que refletem diretamente no cotidiano 
desses moradores. Dentre esses impactos socioambientais desta-
cam-se: ocupação de imóveis residenciais e comerciais em locais 
considerados como Área de Preservação Permanente; imper-
meabilização do solo; disposição inadequada de resíduos sólidos 
e efluentes domésticos; inundações e enchentes; desmatamento; 
poluição das águas, dentre outros, como resultado das ações an-
trópicas que impactam de forma negativa o ambiente (Bomfim, 
2021). Assim, é fundamental estimular o processo de investiga-
ção científica nos estudantes de modo que possam conhecer e 
atuar nos problemas locais. 

Nesse sentido, a proposta da pesquisa, foi uma construção 
coletiva a qual permitiu motivar alunos e professores para às dis-
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cussões acerca das questões socioambientais, estreitando a rela-
ção teoria e prática a partir da realidade local. A interdisciplina-
ridade permitiu que os envolvidos identificassem os problemas a 
partir da problematização e da pesquisa. Sendo assim, foi possível 
promover o diálogo, valorizando o fazer e o pensar do aluno para 
que os anseios neles presentes, pudessem ser externados. Para 
Pombo (2006), a interdisciplinaridade não pode ser considerada 
apenas uma “faceta cognitiva – sensibilidade à complexidade” e 
preciso estar aberto ao novo à tomada de “atitude – curiosidade, 
abertura de espírito”, nesse sentido, a autora chama ao trabalho 
e construção coletiva, sem ela, não se faz interdisciplinaridade 
(Pombo, 2006, p.12).

Na sequência da ação proposta na pesquisa, uma das etapas 
consistiu na utilização de atividades lúdicas em sala de aula, a 
qual possibilitava que os alunos participassem e construíssem 
conhecimentos a partir de estratégias didático-pedagógicas que 
podem ser produzidas de forma coletiva, tornando a aprendiza-
gem instigante e prazerosa. 

As atividades lúdicas, segundo Rupel (2008-2009), auxiliam 
o aprendizado e proporcionam à escola, que seus alunos desen-
volvam a capacidade criativa de aprender, debater e identificar 
os conteúdos presentes nos livros didáticos relacionando-os com 
a sua realidade local. Assim poderá resultar uma interação signi-
ficativa no processo de ensino e aprendizagem e na valorização 
do protagonismo de suas ações.

Diante da dinâmica coletiva da ação pedagógica, os alunos ao 
serem instigados a realizar pesquisa sobre a temática local e a colo-
car em prática a sua criatividade. Nesse sentido, foi possível que, os 
alunos externassem o protagonismo em suas ações. Os materiais 
ao serem transformados em personagens para o teatro de fanto-
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ches (Figura 01 (A) e Figura 01 (B)), receberam nomes, movimentos 
e vozes acerca das ideias que surgiram após os conteúdos traba-
lhos em sala, investigados por eles e colocados em prática.

Figura 01 (A): Confecção de fantoches        Figura 01 (B): Teatro de fantoches

 
  

Fonte: Arquivo pessoal (2018).

Conforme a criatividade era aflorada, a cada material que 
os alunos manuseavam, a história estava sendo construída para 
a encenação da peça teatral. Nessa construção, associada as pes-
quisas realizadas sobre os impactos socioambientais que inter-
ferem em suas realidades, foram surgindo personagens como o 
caranguejo, a capivara, os condomínios, o fiscal ambiental, o rio, 
a garça e o manguezal. Após muitos risos, diálogos e escritas, o 
enredo sobre as questões socioambientais do bairro Jabotiana, 
foi ganhando forma na fala de cada personagem. Para Castro-
giovanni (2011, p. 63) “a comunicação é fundamental no processo 
de trocas e de construção do conhecimento”. Para o protagonista 
(A3, 2017): “Nós poderíamos criar um diálogo entre os animais que 
ainda vivem no bairro e colocar as angústias deles e não a nossa de 
humanos” (A3, 2017).

A dinâmica da atividade foi fundamental para a coesão das 
ideias apresentadas referentes às condições sociais, culturais, 



Claudionete Candia Araujo; Silvia Nascimento Gois Lima; Maria do Socorro Ferreira da Silva; 
Sindiany Suelen Caduda dos Santos; Icaro Araujo Santos

Página 109

econômicas e ambientais relacionadas com a realidade no bairro 
Jabotiana. 

O protagonismo dos alunos, na construção coletiva do diálo-
go dos personagens e confecção do cenário e personagens, serviu 
de motivação para as demais equipes que solicitaram participação 
como personagens no teatro, uma vez que, o número de persona-
gens ultrapassou o número de componentes da equipe.

A culminância do projeto ocorreu no pátio da escola com 
apresentação dos resultados alcançados. O ápice dessa etapa 
ocorreu com a apresentação da peça teatral (Os Encantos e de-
sencantos dos moradores do bairro Jabotiana), realizada pelos 
alunos que, deixaram fluir a criatividade em cada fala dos per-
sonagens, conforme o texto que foi produzido e expressado nas 
falas dos estudantes que deram vozes aos personagens. No diá-
logo apresentado, foram inseridos personagens como: rio, garça, 
caranguejo, fiscal de obras, capivara e as construções (denomina-
das pelos discentes de prédio na peça teatral).

Através do teatro de fantoches, os elementos da peça, utili-
zaram as falas que representavam as angústias e questionamen-
tos de cada personagem vivido no ambiente ribeirinho do Rio 
Poxim, no bairro Jabotiana. Em um dos momentos, os persona-
gens representados pela garça e capivara, questionam a dificul-
dade em localizarem alimentos 

GARÇA: Estou tentando achar comida, mas as coisas 
estão difíceis, principalmente nesse manguezal.
CAPIVARA: Nem me fale, até o nosso amigo caranguejo 

está ficando sem moradia, e vai precisar procurar outro 

lugar para viver, devido os vários prédios que estão cons-

truindo em cima do mangue, e cada vez mais roubando 

nosso habitat. 
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O diálogo e questionamentos prosseguem entre os 
personagens: 

CARANGUEJO: Oi! Falaram de mim? 

CAPIVARA: Isso mesmo amigo. 
Estávamos conversando sobre os problemas que es-
ses “montes de concreto” estão nos causando.
PRÉDIO: Opa! Desculpe interromper a conversa, mas 
eu não tenho culpa se os humanos precisam mais de 
mim do que de um mangue poluído assim.
MANGUE: Poluído e sujo? Eu? Amigos, eu aqui vivo há 

anos, faço parte de um ecossistema que sempre estive em 

harmonia com as espécies que aqui habitam. 

GARÇA: Pois é, o meu alimento nunca faltou, hoje está 

cada vez mais difícil sobreviver nesse local. 

RIO: estou aqui ouvindo a conversa de vocês. 

Os reflexos de toda essa transformação no bairro estão sen-

do depositado em minhas águas. Perdi a cor azul, hoje sou 

verde e cinza, estou com um cheiro horrível, sem falar na 

vida dos peixes que aqui viviam. Estou triste e desolado. 

Desde a chegada das construtoras, a vida não é mais a 

mesma. Veja por exemplo, o Sr. Prédio, desde que chegou 

por aqui, só trouxe transtornos para nós. 

CAPIVARA: Acredito que esses transtornos foram causa-

dos pela ação humana, eles despejam efluentes residen-

ciais e industriais nas águas do Rio Poxim, e não enxergam 

os impactos ambientais que estão causando.

GARÇA: Pois é, sem falar que todas essas más ações vol-

tam como prejuízo para eles mesmo, e principalmente nós 

sentimos diretamente esses impactos, não sabendo eles 

que no futuro esses malefícios causados à natureza serão 

afetados neles mesmos. Coitado dos humanos.
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Os questionamentos apresentados pelos personagens3, re-
presentam as angústias vividas no ambiente de morada dos dis-
centes que, por vezes algumas famílias retiram do manguezal no 
Rio Poxim, parte do sustento para complemento na alimentação. 

A culminância contou ainda, com a representação de for-
ma lúdica sobre o olhar dos alunos acerca da temática estudada, 
durante a realização do projeto. Um rio foi confeccionado em 
dimensões reais e dividido em duas partes, onde representa-
vam um rio conservado, com peixes, águas claras e condições 
ambientais apropriadas de conservação. Em outra parte do rio, 
este apresentava-se de forma deteriorada, com a coloração es-
cura e esverdeada, sem a presença de peixes, contendo pneus, 
garrafas, móveis, e sacolas plásticas. Os alunos fizeram uma 
representação lúdica sobre a agonia (rio sujo) e a vida em har-
monia das espécies em um local sem os impactos causados pela 
ação humana.

Esse momento consistiu no ápice do protagonismo dos alu-
nos quando instigaram o público presente para que assumissem 
uma postura mais participativa diante dos problemas socioam-
bientais presentes no local de suas moradas, chamando a atenção 
para o que também ocorre contexto mundial.

Diante dos resultados alcançados, o protagonismo dos alu-
nos ficou evidente. Ao final das apresentações, foi dada a palavra 
a cada aluno para que explanassem suas observações e perspec-
tivas futuras para o bairro. A participação dos alunos, na condu-
ção do diálogo sobre temas presentes na vida da comunidade de 
forma lúdica e didática, proporcionou aos espectadores, refle-
xões sobre o que ocorre no bairro e que por vezes passa desperce-

3	 O texto completo do teatro de fantoches, encontra-se no apêndice da dissertação da autora.
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bido, tornando-se ações corriqueiras e até invisíveis à população, 
como é identificado na fala do aluno A4 (2017):

A água estraga tudo, fica um cheiro de maré misturado com 

esgoto que embrulha o estômago. Teve um ano mesmo, que 

até nossas roupas nós perdemos, precisamos pegar roupas 

dos primos, aquele ano foi triste para todo mundo na rua 

(A4, 2017).

Em outro relato, o aluno A10 (2017), expressa sua angústia 
acerca dos problemas socioambientais presentes no bairro:

“Cada vez que eu passo aqui me pergunto, o que leva 
alguém a jogar cimento em uma área de vegetação às 
margens do rio? Pior ainda é transformar em área de 
lazer para fazerem churrasco nos finais de semana.” 
(A10, 2017).

Os relatos evidenciaram que os discentes identificaram os 
impactos ambientais no local onde residem e no entorno da esco-
la e diante das indagações sobre a ação humana frente da nature-
za. Para Jacobi (2004), essa identificação com a realidade vivida, 
instiga no cidadão, a “possibilidade para a formulação de políti-
cas públicas preventivas ou minimizadoras”, porém para que de 
fato essas mudanças ocorram, é necessária uma transformação e 
“envolvimento da população com a gestão integrada dos resíduos 
sólidos”, cabendo, portanto, uma “Educação Ambiental participa-
tiva em que todos os setores da sociedade podem se engajar” (Ja-
cobi, 2004, p. 180).

Assim, a avaliação feita a partir das ações pedagógicas, con-
cluiu-se que, é possível desenvolver estratégias metodológicas 
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em sala de aula, como o teatro de fantoches acerca dos problemas 
socioambientais locais ou globais, que estimulem os alunos a par-
ticiparem de diálogos em prol da construção do conhecimento de 
forma coletiva. É notório que é preciso possibilitar vez e voz para 
o protagonismo de suas ações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O material didático confeccionado pelos estudantes, com 
base na pesquisa durante a ação pedagógica, serviu como estí-
mulo ao raciocínio e compreensão dos impactos socioambientais 
que afetam o cotidiano dos moradores/docentes e discentes. As-
sim, foi possível discutir sobre as questões socioambientais no 
bairro Jabotiana e associá-las aos conteúdos discutidos em sala 
de aula, estimulando o diálogo e reflexões no que condiz a busca 
por soluções para os problemas enfrentados. 

O uso em sala de aula de atividades lúdicas, representou 
para os alunos envolvidos, uma quebra de paradigmas acerca das 
aulas tradicionais para a compreensão e diálogo sobre conteúdos 
por vezes considerados complexos. A ludicidade permitiu que os 
discentes pudessem fazer, pensar, criar e protagonizar sua pró-
pria história.  O teatro de fantoches, desenvolvido a partir dos 
conteúdos trabalhados em sala de aula acerca das questões so-
cioambientais no âmbito local, o bairro Jabotiana em Aracaju/Se, 
proporcionou o estímulo a criatividade e à comunicação além de 
experiências relevantes no processo de ensino e aprendizagem 
para a formação cidadã.
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Trecho do Rio Poxim, nas proximidades do bairro 13 de julho e do shopping RioMar.
Foto: Ticiano Rodrigo Almeida Oliveira (2024).
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RESUMO
As alterações ambientais em virtude do crescimento desordenado na cidade de 
Aracaju, capital do estado de Sergipe (SE), decorrente também da falta de plane-
jamento e da não atualização de um plano diretor condizente com a realidade 
da cidade, trazem um panorama de transformações da paisagem, aterramentos, 
falta de saneamento básico e poluição hídrica dos rios, como ocorre no Rio Po-
xim. Sendo assim, o objetivo deste capítulo é analisar a relação entre o cresci-
mento urbano desordenado no município de Aracaju/SE e a sustentabilidade 
ambiental das águas do Rio Poxim, considerando os índices de sustentabilidade 
ambiental e os fatores ambientais, como o índice pluviométrico, o histórico de 
enchentes no município em questão e o avanço imobiliário, a partir de bibliogra-
fias produzidas no contexto da Universidade Federal de Sergipe. Dessa forma, 
para elaboração deste estudo, realizou-se uma pesquisa documental, mediante 
levantamento de dados secundários na literatura, além da consulta de dados 
em órgãos oficiais. Observou-se que as taxas de urbanização se relacionam com 
os índices de saneamento/esgotamento, o que corroboram para um aumento 
da pressão ambiental referente à gestão dos recursos hídricos. Logo, ressalta-se 
que o uso dos indicadores de desenvolvimento sustentável possui grande rele-
vância para apoiar a análise de dados, sendo necessário a ampliação de estudos 
sobre o Rio Poxim e participação na revisão e gestão do plano das bacias.
Palavras-chave: Desenvolvimento; Estuário; Gestão Hídrica; Saneamento.

ABSTRACT 

Environmental changes due to the disorderly growth in the city of Aracaju, 
capital of the state of Sergipe (SE), also resulting from the lack of planning and 
the failure to update a master plan consistent with the city’s reality, bring a 
panorama of landscape transformations, landfills, lack of basic sanitation and 
water pollution of rivers, as occurs in the Poxim river. Therefore, the objective 
of this chapter is to analyze the relationship between disorderly urban growth 
in the municipality of Aracaju/SE and the environmental sustainability of the 
waters of the Poxim River, considering environmental sustainability indices 
and environmental factors, such as the rainfall index, the history of floods in 
the municipality in question and real estate development, based on bibliogra-
phies produced in the context of the Federal University of Sergipe. Therefore, 
to prepare this study, documentary research was carried out by collecting se-
condary data in the literature, in addition to consulting data in official bodies. It 
was observed that urbanization rates are related to sanitation/sewerage rates, 
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which corroborates an increase in environmental pressure regarding the ma-
nagement of water resources. Therefore, it is noteworthy that the use of sus-
tainable development indicators is of great relevance to support data analysis, 
requiring the expansion of studies on the Poxim River and participation in the 
review and management of the basin plan.

Keywords: Development; Estuary; Water Management; Sanitation.

INTRODUÇÃO

Construída sobre os estuários e manguezais dos rios Poxim 
e Sergipe, a cidade de Aracaju traz consigo a marca de ser uma 
das primeiras capitais planejadas do Brasil. As contradições do 
planejamento, principalmente na questão hídrica, resultaram 
em graves transformações ambientais, sobretudo na alteração 
de cursos e no aterramento de áreas de manguezal, além de tra-
zerem consigo a má qualidade da água para abastecimento e a 
precariedade ou ausência de saneamento básico. 

Com população de 602.757 habitantes, densidade demográ-
fica elevada (3.308, 89 hab./km²) e compondo cerca de 28% do 
total da população sergipana, o município de Aracaju apresenta 
um ritmo de crescimento demográfico de 5,53%, em comparação 
a 2010. Já a taxa de urbanização é de 100%, ou seja, toda a popu-
lação da cidade está concentrada na zona urbana, conforme clas-
sificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
20251). 

Esse aumento da densidade demográfica nos arredores do 
Rio Poxim, que atravessa parte da cidade de Aracaju, resulta di-

1	 Disponível em https://cidades.ibge.gov.br/brasil/se/aracaju/panorama, acessado 
em 09/02/2025.

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/se/aracaju/panorama
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retamente no descarte de resíduos, na grande carga de despejos 
de efluentes domésticos e industriais que, em algumas áreas, são 
lançados sem o devido tratamento.

Nesse contexto, o Rio Poxim atravessa a cidade de Aracaju 
nos bairros: Capucho, Jabotiana, São Conrado, Farolândia, Inácio 
Barbosa, Jardins e Coroa do Meio, onde estão instaladas fábricas 
de produtos alimentícios, metalurgia, produtos químicos, move-
larias, entre outras, o que resulta no aumento da carga poluido-
ra do rio, onde são despejados dejetos químicos (Santos, 2021). 
Atualmente, o Rio Poxim abastece 27% da capital sergipana, em 
oposição aos 70% das últimas décadas do século XX (Vasco et al., 
2011). 

Esse rio é um dos principais afluentes do Rio Sergipe, forma-
do principalmente pelos rios Poxim-mirim, Poxim-açu e Pitanga. 
A parte desta sub-bacia hidrográfica, inserida na Região Metro-
politana de Aracaju (RMA), é a que apresenta o intenso processo 
de ocupação desordenado ao longo das últimas décadas, gerando 
impactos negativos nesse corpo hídrico.

Nas últimas décadas, principalmente em função do cresci-
mento populacional e industrial já relatados, é notório o aumen-
to da demanda por água, associada à degradação de sua quali-
dade, o que tem resultado em conflitos de usos e problemas de 
escassez quantitativa e qualitativa.

Com o aumento da demanda de recursos hídricos, decor-
rente do crescente processo de urbanização, o aumento popu-
lacional mundial se deu na taxa de 1%, em 2020. Apesar desta 
taxa ser considerada a menor dos últimos 50 anos (ONU, 2019), 
espera-se que a população urbana chegue a duplicar até 2050, 
tornando a urbanização a mais transformadora tendência do 
século XXI. 



ANÁLISE DE SUSTENTABILIDADE HÍDRICA NO RIO POXIM

Página 120

A população humana chegou a 8 bilhões, em novembro de 
2022, e com esse cenário, estima-se que o consumo mundial de 
água aumentou seis vezes nos últimos cem anos e continuará a 
crescer, constantemente, a uma taxa de 1% ao ano (ONU, 2022). 
Nessa mesma tendência, a demanda hídrica de Aracaju é de 70 
L/habitante/dia, ou 1,8m3/s para todo o município (ANA, 2021). O 
município apresenta 1,11% de sua população sem acesso à água 
tratada, e, por outro lado, 46,5% da sua população não tem acesso 
a serviços de esgoto, o que equivale a 309.188 habitantes2. 

Partindo desta realidade, dado o crescente aumento de in-
sumo de nutrientes inorgânicos e componentes orgânicos que 
resultam em consequências negativas, a citar: aumento da pre-
sença de matéria orgânica particulada; da turbidez; de poluentes 
orgânicos emergentes; de metais na água; ocorrência de flora-
ções de fitoplâncton e macrófitas; redução das concentrações de 
oxigênio dissolvido na água; mortalidade de alguns organismos e 
diminuição da biodiversidade local, este é o quadro geral em que 
se apresentam os rios da região metropolitana de Aracaju.  

A rede de esgotamento da Região Metropolitana de Aracaju 
é composta por complexos  sistemas que demandam altos cus-
tos e investimentos no setor, constituído pelas Estações de Tra-
tamento de Esgoto (ETE): a ETE Orlando Dantas (afluente do Rio 
Poxim), a ETE Eduardo  Gomes (afluente do Rio Poxim) e a ETE 
Visconde de Maracaju (drenagem pluvial) e pelas  Estações de 
Recuperação de Qualidade (ERQ): a ERQ-SUL (rio Pitanga), ER-
Q-OESTE  (afluente do Rio Poxim) e ERQ-NORTE (rio Sal), sen-
do uma localizada em Nossa Senhora do Socorro e as demais em 

2	 Disponível em https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamen-
to/se/aracaju, acessado em 10/06/2023. 
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Aracaju. Além disso, a Administração Estadual do Meio Ambien-
te (ADEMA) no processo de licenciamento, faz a exigência de sis-
temas de esgotamento sanitário em empreendimentos públicos 
ou privados implantados no território sergipano, a depender de 
seu potencial poluidor (Aracaju, 2014).

Com toda discussão arrolada, o objetivo deste trabalho é 
analisar a relação entre o crescimento urbano desordenado no 
município de Aracaju/SE e a sustentabilidade ambiental das 
águas do Rio Poxim, considerando índices de sustentabilidade 
ambiental e fatores ambientais, como o índice pluviométrico, o 
histórico de enchentes no município e o avanço imobiliário, a 
partir de demonstrado em bibliografias produzidas no contexto 
da Universidade Federal de Sergipe.

METODOLOGIA

Caracterização da área de estudo

O estudo foi conduzido na bacia hidrográfica do Rio Poxim, 
na zona urbana de Aracaju/SE. A região estuarina do Rio Poxim 
está localizada na área urbana do município de Aracaju, tendo 
como sua extensão aproximada de 9 km, com largura máxima 
de 100 m e profundidade média de 2 m. Conforme demonstra a 
Figura 01, são seis municípios que integram a sub-bacia e com ex-
ceção do município de Areia Branca, os demais compõem o ter-
ritório da Grande Aracaju, sendo eles: Aracaju/SE, São Cristóvão 
Aracaju/SE, Nossa Senhora do Socorro Aracaju/SE, Laranjeiras 
Aracaju/SE e Itaporanga d’Ajuda Aracaju/SE. 
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Figura 1: Bacia do Rio Poxim e seus principais afluentes.

Fonte: Serhidro (2024). Elaboração: Oliveira e Oliveira (2025).

Segundo Wanderley (2013), a barra do rio Sergipe era maior 
do que os dias de hoje, sendo que o Rio Poxim desaguava dire-
tamente no mar, mas com as mudanças ocorridas em 200 anos, 
surgiram bancos arenosos e coroas, que hoje se apresentam ater-
radas completamente pela ação antrópica e naturalmente, sur-
gindo assim o bairro Coroa do Meio, e um braço morto do Rio 
Sergipe, que é denominada de maré do apicum, sendo hoje a foz 
do Rio Poxim (complexo estuarino/ maré do apicum).

Essa abrangência regional do Rio Poxim no estado de Ser-
gipe, atravessando agreste, zona da mata e litoral, proporciona à 
sua bacia hidrográfica características de um ambiente complexo, 
no qual se evidenciam contrastes climáticos, de relevo, de solos 
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e de cobertura vegetal, além de grandes variáveis socioeconômi-
cas, que exigem então a proposição de um modelo de gestão hí-
drico e ambiental capaz de atender a estas peculiaridades. 

Material e Método

Quanto a abordagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
de natureza teórica, mediante a uma pesquisa documental que, 
segundo Sá-Silva, Almeida e Guindan (2009, p. 13), se caracteriza 
“como principal caminho de concretização da investigação ou se 
constituir como instrumento metodológico complementar”.

Para tanto, com vistas as realizar o levantamento de dados 
secundários disponíveis na literatura, utilizou-se documentos 
correspondentes a Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e sua relação com o mecanismo de coordenação 
UN Water, cujo objetivo é os parceiros da ONU trabalhem de for-
ma unificadas para solucionar problemáticas referentes à água. 
Além disso, utilizou-se como análise os “Indicadores de Desen-
volvimento Sustentável-IDS” (IBGE, 2012) e Dissertações do Re-
positório Institucional da Universidade Federal de Sergipe. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A mais recente iniciativa de governança global, a Agenda 
2030, formalizada pela ONU, em 2015. Trata-se de um plano de 
ações com 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), englobando 169 metas a serem alcançadas até o ano de 
2030. Nesse cenário, a ONU (2015) pretende acabar com a po-
breza, promover a prosperidade e o bem-estar de todos, além de 
proteger o ambiente e combater as alterações climáticas, a partir 
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do desenvolvimento de formas de cooperação e parcerias com 
governos, sociedade civil e outros agentes sociais, a fim de tornar 
possível um projeto tão ambicioso (Camillo; Castro Filho, 2020).

Nessa agenda global, o ODS 6 (Água Potável e Saneamento) 
expressa uma preocupação aos problemas relacionados com a 
água e o saneamento básico, visando “assegurar a disponibilida-
de e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos” 
(ONU, 20153, p. 1). Dentre as seis metas a serem atingidas destaca-
-se, neste estudo, a Meta 6.3, que intenciona 

Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a po-

luição, eliminando despejo e minimizando a liberação de 

produtos químicos e materiais perigosos, reduzindo à me-

tade a proporção de águas residuais não tratadas e aumen-

tando substancialmente a reciclagem e reutilização segura 

globalmente (ONU, 2015, p. 1).

O cumprimento dessa meta se mostra bastante audacioso e 
desafiador, pois, observou-se que cenários de escassez hídrica e 
estresse hídrico, bem como, a prevalência e aumento da polui-
ção hídrica em várias regiões do mundo ameaçam a qualidade 
da água em todo o planeta (ONU, 2018; UN Water, 2018). Ainda, 
conforme afirma o documento, problemas de qualidade da água 
são persistentes em todos os países, sejam eles pobres ou ricos e 
tem como consequências “a perda de corpos d’água de elevada 
qualidade, a impactos associados às mudanças hidro morfológi-
cas, ao aumento dos contaminantes emergentes e a proliferação 
de espécies invasoras” (UN Water, 2018, p. 4).

3	 Disponível em: https://brasil.un.org/sites/default/files/2020-09/agenda2030-pt-
-br.pdf, acessado em 09/02/2025. 

https://brasil.un.org/sites/default/files/2020-09/agenda2030-pt-br.pdf
https://brasil.un.org/sites/default/files/2020-09/agenda2030-pt-br.pdf
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Os desafios persistem em confrontar realidades de conflitos, 
de desigualdades de acesso e de poder, requisitando um maior 
envolvimento e cooperação entre países, tendo em vista, que so-
mente 14 países estão no caminho de atingir a cobertura univer-
sal de saneamento, em 20 países estão cobertura ainda piorando 
e em 89 nações, a universalização dos serviços está lenta (ONU, 
2018).

Nessa conjuntura, a atual agenda internacional se esfor-
ça para conseguir enquadrar a água como uma das suas áreas 
centrais. A ONU faz valer a crença de que o setor de recursos 
hídricos no mundo será priorizado a partir da gestão desses re-
cursos, na qual há o reconhecimento da necessidade de se ela-
borar e executar políticas públicas coerentes em nível regional, 
nacional e internacional e pode contar com a ação de institui-
ções transparentes com credibilidade em todos os níveis (Silva 
et al., 2010).

O lançamento de esgoto é apresentado como o maior proble-
ma de poluição aquática no município de Aracaju/SE, cuja inten-
sidade está associada diretamente à distribuição da população às 
margens dos rios e dos diversos canais (por muitas vezes irregu-
lares) de drenagem que ali existem.

O município apresenta cerca de 70 canais na sua macrodre-
nagem, que levam os resíduos até os principais rios da região, in-
cluindo o Rio Poxim.  (Sergipe, 2010). Neste sentido, Aracaju foi 
a capital brasileira que apresentou maior crescimento absoluto 
com um incremento de 20,83 pontos percentuais ou 5,21 pontos 
percentuais ao ano. A evolução média deste indicador no país foi 
de 6,88 pontos percentuais entre 2018 e 2022 (ITB, 2024). 

Para saber a qualidade da água é determinada a partir do 
alcance de parâmetros físico-químicos e índices como pH, tem-
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peratura, Índice de qualidade das águas (IQA), Índice de qualida-
de das Águas para Proteção da Vida Aquática e de Comunidades 
Aquáticas (IVA).

Outra forma possível de dimensionar a qualidade de água de 
um rio é realizar uma simples comparação da quantidade de água 
(volume) e a sua qualidade ambiental, pois tais ambientes aquá-
ticos apresentam volumes diferenciados. Rios de volume elevado 
tendem a diluir e transportar substâncias com mais facilidade e 
assim podem causar algum efeito adverso aos organismos e, do 
mesmo modo, mostram se estão poluídos ou não, tendo essa varia-
ção também controlada pelo aporte de efluentes neles liberados.

A resolução n° 357/2005 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA), classifica as águas segundo os seus usos 
e determina os valores máximos permitidos para determinados 
parâmetros que podem ser encontrados em cada tipo de enqua-
dramento (classe) sendo diferenciados conforme seus usos. Para 
as águas doces (rios e lagoas) são citadas cinco classes (especial, 
1, 2, 3 e 4), para as águas salobras (estuários e algumas lagunas), 
existem quatro classes (especial, 1, 2 e 3) e para as águas as sali-
nas (mares e oceanos) também existem 4 classes (especial, 1, 2, e 
3). Os afluentes do Rio Poxim apresentam classes diferenciadas, 
onde para o Rio Poxim-Mirim e o Rio Poxim-Açu estão classi-
ficados entre as classes 1 a 4 por apresentarem diversos usos 
diferenciados que por consequência causam impactos distintos 
(Vasco et al., 2011).

A avaliação da qualidade da água do Rio Poxim e Poxim-A-
çu, os impactos decorrentes da falta de um plano diretor para a 
cidade de Aracaju/SE, a perda de vegetação, o processo de exclu-
são social é discutido através de alguns estudos avaliados nos úl-
timos dez anos no acervo da Universidade Federal de Sergipe dos 
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programas de pós-graduação.
Como Rocha et al. (2014) apresentaram parâmetros de variá-

veis morfométricas, área de bacia, comprimento total dos canais, 
perímetro da bacia, comprimento do canal principal, ordem dos 
cursos d´água, densidade hidrográfica, densidade de drenagem, 
amplitude altimétrica máxima da bacia, relação de relevo da ba-
cia, além de outros índices que foram avaliados com o intuito de 
caracterizar morfometricamente a sub-bacia do Rio Poxim-Açu.

Além disso, Cruz (2016) faz uma avaliação do processo de 
ocupação no bairro Jabotiana, os primeiros povoados a serem 
excluídos, como o povoado Aloque, Gameleira e Largo da Apa-
recida a partir das novas construções que foram aparecendo, 
priorizando a verticalização e os impactos que vão surgindo para 
as comunidades e para os rios, lagoas, manguezais que são ele-
mentos primordiais nesses espaços. Nesse interim, Santos (2018) 
realizou um estudo na bacia experimental do Timbó que inte-
gra a bacia do Rio Poxim, no município de São Cristóvão/SE, com 
vistas a caracterizar a vegetação, analisar precipitação e simular 
perdas por interceptação pela vegetação para a região. 

De acordo com Santos (2021), o crescimento urbano tem 
afetado a paisagem natural, um exemplo disso são as enchentes 
por todo o país que demonstra como a problemática do cres-
cimento desordenado está afetando as características naturais 
dos cursos d’água. Dentro dessa perspectiva, o estudo desse 
autor compreende as transformações da paisagem urbana, ao 
longo do Rio Poxim, com o objetivo de propor um diálogo sobre 
qual seria o princípio da sustentabilidade diante do crescimen-
to da cidade.

Além disso, o estudo acima também faz uma análise das 
transformações do período de 2003 a 2020 em vários bairros da 
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cidade de Aracaju/SE que margeiam o Rio Poxim e apresenta as 
mudanças de paisagem decorrente da verticalização que acaba 
sendo o ponto de discussão mais ressaltado nos estudos desen-
volvidos nos últimos dez anos. 

Indicadores de sustentabilidade ao longo da bacia do Rio 
Poxim

A elaboração das matrizes de indicadores segue o proposto 
nos “Indicadores de Desenvolvimento Sustentável - IDS” (IBGE, 
2012) e na proposta sugerida por Magalhães Jr. (2007). Partindo 
desse contexto, foram escolhidos indicadores das dimensões am-
biental (saneamento) e social (densidade demográfica e índice de 
urbanização), com o intuito de se fazer uma comparação entre os 
municípios da bacia em estudo.

Para essa análise, foram considerados os municípios de Ara-
caju/SE, Areia Branca/SE, Itaporanga d’Ajuda/SE, Laranjeiras/
SE, Nossa Senhora do Socorro/SE e São Cristóvão/SE, todos com-
ponentes da referida bacia hidrográfica. 

Considerando-se a dimensão social, utilizou-se uma ma-
triz para determinação das classes de desempenho dos indi-
cadores de pressão/impacto ambiental, a qual indicou que o 
município de Aracaju/SE é completamente urbano e os de-
mais municípios apresentam em média 40% de seu territó-
rio urbanizado. A principal consequência deste processo é a 
crescente demanda por água e saneamento nos municípios, e 
consequentemente a poluição dos recursos hídricos também 
é elevada. 

Percebe-se que essas taxas de urbanização se relacionam 
com os índices de saneamento/esgotamento. Aracaju/SE apre-
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senta 87,2% de esgotamento no município, Nossa Senhora do 
Socorro/SE apresenta a taxa de 61,1%; São Cristóvão/SE 38,3%; 
Laranjeiras/SE 34,6%; Itaporanga d’Ajuda/SE 22,5% e Areia 
Branca/SE apresenta a taxa de 8,6% de seu esgoto canalizado/
saneado. 

Essas taxas, associadas a uma falta de planejamento das ci-
dades, interferem diretamente na oferta dos serviços básicos, 
como o saneamento, o que contribui para um aumento da pres-
são ambiental relacionada à gestão dos recursos hídricos. Pode-
-se dizer, portanto, que a bacia do Poxim sofre bastante pressão 
ambiental, visto que os municípios que a compõem possuem va-
lores baixos de desempenho e numa relação direta, de gestão po-
lítico-administrativa destes recursos.

Então, há a necessidade de um planejamento adequado, que 
direcione o crescimento urbano de acordo com, além de outros 
fatores, a disponibilidade e qualidade hídrica local. Esbarra-se 
em questões corriqueiras e atuais, como o racionamento de água 
e a poluição dos recursos hídricos, que são meros reflexos de um 
fraco planejamento e crescimento desordenado.

Quanto ao abastecimento de água nos municípios da ba-
cia, a grande maioria (>90%) dos domicílios é atendida pela rede 
geral. Outras formas de abastecimento são apresentadas, como 
poços, nascentes e carro-pipa, em especial nas zonas rurais, que 
apresentam um maior deficit em relação às demandas hídricas. 
Destaca-se que essa análise é inicial e superficial, mas percebe-se 
que as questões aqui levantadas se relacionam ao modo como os 
espaços se desenvolvem, sejam eles rurais ou urbanos. A discus-
são da gestão das águas, do esgoto e do lixo relacionam-se intrin-
secamente, e determinam o processo de crescimento e expansão 
das cidades. 
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Quanto mais demanda de recursos hídricos, mais difíceis 
serão as respostas e soluções relacionadas à sustentabilidade hi-
dro ambiental da bacia do Rio Poxim no futuro. Logo, destaca-se 
a importância destes indicadores de qualidade hidro ambiental, 
a fim de que haja um planejamento mais eficaz na sua gestão, na 
busca pelo alcance do ODS anteriormente demonstrados neste 
trabalho. 

CONCLUSÕES

O uso dos indicadores de desenvolvimento sustentável tem 
grande importância para corroborar com a análise de dados, 
apoiando a gestão ambiental na bacia hidrográfica. É impres-
cindível que dados dessa grandeza sejam analisados e discutidos 
com o intuito de se gerenciar com mais eficiência os espaços ur-
banos e os recursos hídricos. 

A análise destes indicadores sugere uma maior necessidade 
de estudos relacionados ao Rio Poxim e sua gestão, com foco na 
participação popular na construção e revisão do seu Plano de Ba-
cia, nas ações municipais de gestão de suas águas e na proposta 
conjunta de melhoramento das condições de vida e acesso a re-
cursos hídricos de qualidade para as suas populações ribeirinhas.
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